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'ORIGINAL
·':.ASSALTO
< NO JAPÃ:O

BRASíliA, la (ASAP) - A Cornissôo de
Justica da Câmara oprovou esta tarde o pe­

dido�de licença para processar o Deputado
Márcio Moreira Afves (MDB.-:-GB), Após ser

conhecido o resujtcdo da vqtação, o Presi­
dente da Comi'S:sõô de Justiça, Sr. Djclmo
Mdrinho, renuliiC'ioLl a chefiá do órgão téc­
nico. Em soliddriedode 00- político orenistc,
LO deputados do MDB tamBém renunciaram
ccs cargos que ocupcvam na Comissão de

Justiça da Côrnoro>

após ser cqnh�çidol ao presidente' Costa e

Silva pelo: seu Chefe de Gabinete Civil, Sr.
Rondon Pacheco. O Presidente, que retornou

hojé a BJ10sílio, não foi ao Palácio do pla­
nalto/ permanecendo no Alvorada onde re­
cebeu, à nojre, o Comandante do 10 Exerci­
to, Gen. 5izeno Sarmento, e seus ossessôres
imediatos poro despachos de rotina. Um dos
funcionário da Presidência da Repúbhco foi
mobilizodó para ossistir o votaçÇío do pedi"
do de, licenca na Comissão de Justice. Ao
ser conhecido a resultcdo, êle te'efonou 00

subchefe parà'assimtos porlomentores da
presidência, Sr. Geral'do Ferraz- cômuni­
.oando êsse resultado, levando em seguida
ao Ministro Rondon Pccheco, que o transmi,­
tiu 'ao Presidente Costa e Silva no Palácio
da Alvorada.'

TO�IO" 10 (UPIQ -

Um: banco desta calli'al
Coi roubll."'" em mais de
quatro milhões de c

zeíros novos. quando seu

carro de numerário roi
tomado por um ladrão
ainda não - id ..nt'fícailo.
O assaltante disfarçado

, doe poli�ial. disse que a

'pólícia havia recebido
telefonema dando conta
da colocacão de uma

: bomba no

.

veículo. Ime­
. diatamente os ocupantes
do carro desceram e o

pseudo policial qu;' su­
bira para desmantelar a

anunciada bomba, tomou
o volante fugindo em

dísparáda.
COMUNICOU AO PRESIDENTE'

,
,

BRASfLlA, la (ASAP) - O" resultado da
votcçôo dqComissqo de Justiça do Câmara
do pédido.de, licença para processara Depu�

. todo Márcio Alves foi comunicado, logo TREMORES
DE TERRA
N.A ITÁLIA

G'Dvêrno Calarinense Vai ROMA, 10 (uF'!)
Dois trcÍnol'es de terra to­
ram seyitidos hoje no pe­
queno ;'pOrto Siciliano de
Pnati, �, 59 quilõmetros de'
Me13Sina' �,A balo sí mico
não causou vítimas ou (ta­
nas

..

'

'aumento de 25 porGentd (lOS servidores pú­
iJliGO,s do, Estado. c;}�pr�j€t9 prévê :0 ccnces­

:",c:�� de':�l.in::t�tnj:�;.�f�����i'ane.i'fô de'
.

proxlmo óno.':'·
.

. , .

,

.

'BELO HORIZONTE, la
.

(UPI! -. Prosseguiu hoje.
o interrogatório [ias pa-

.

dres que foram pi e' os em

Minas GeráiS;<acusaum, de
subversão estando .íncomu­
nicáveis no Colégio Mi'itar

de Mínas Gerais, para onde,
f.oram. tl'am:f.eridos ,

- O
Conselho P_esbitetial da

capital Mineira diStl'ibu.u

nota oficial aos fiés para
mantê-los informados da
marcha dos acontccímen­
tos

Desconheeé
RIO, 10 (ASAP) Ó

-

Cardea 1 Ascebispo do R o

de JaneirO' D, Jayme de
Barro" Câmara declarou

[1101'8

RIO, 10 (upI! - A

Procuradoria do Estado na

Bahia ,não recebeu nenhu­
ma comunicaçao' até ago­
r'a; � sõbre o número de fla..
gelados em consequenciã
das, fortes chuvás que con­

tinUam caindo l:iÔbre a:, re­
gião,

.

Informações de Sal­

vador. reve am que a.'"situa�
ção não a!5sumiu caratet
grave, ,a despeito. do. iri­
ten�ó' teU1.pontI que está
assolando grande faixa dos
Estados da Báhia e MiIlas
Gerais

"

.
.

RIO, io (UPTJ - Embo-
.

ra' tenha baixado hoje ' a

temperatura, registráTam­
se na Guanabara inume­

ros casos de de'üdratação,
sendo um caso fatal_ No

Centro de Desidratação Sa­
. les Neto foram int.ernada>
duas crianças, No. Car'os
Chagas out� outras foram

Argentino D- D- DII BtRIÔ,10(QI)- Foramconclu\dosnoIt.- . Ia os Irei os
maí:aÜ OS entendimentos para o' acõtdo na co­
míssao espel:ial brasileiro-argentina de coorde­

nilçãO:, pera qual o Brasil vai adquirir dentl�o de
um .at10 :um milhão de toneladas de trigo argen­
tino . .o. irc_ârnoassinado à noite passadà com ,1

presejiça. do Chanceler Magalhães Pinto, traz a

recomendação das duas delegaçõe!! aos governós
da Arg�ntina e do Brasil de que desenvolvam
tqcIOS Os esforços para promover cada ve7: mais

«(ii1:d:!i-câmbio comercial, bem cbmo incentivar a

crescente c6Ihplementaça() entre as respectivas
. .

com 'vi 5t a s ao desenvolvimento

... , .. ,_ .. �

A ediiicação de lima sociedade,
. baseada nOS va[úres e ideais hu:
manos universais, depende rIa

participação,
Chegamos, 110 correr dos tem­

pos, à constatação que, sem a

participação ativa de tôdas as

classes de uma comunidade, esta
se deturpa em benefício de ortt:

pos ou pessoas, sem os sólidos
alicerces que promovem o pro­
gresso.
Blumenau, como exernnln -- c

são tOI1[OS! --- tem sabido co­

mandar o esfôrço conjugado de
tôrlas as classes e, conseqiiente:
mente, se esforcado para est rn­

turar o amanhã, sem mêdo de
hoje errar .

No aue se refere aos órfãos de
comunicação de massa, Blume:
nau tem sabido, também, se man­

ter 110 primeiro pl(/110 na região
que abrange: temos sabido _ ..

prtra. satisfação ttossa - 'cami­
nhar junto com o .nrogresso tão
visível=aos olhos de quem passa
e de quem fica. como nós ficamos.
A conformidade ao pensanten:

to, o sentimento de caria arõr».
sem a caracterização da i1ulivi-

dualidade de grupos, tétn. sido (l

linha l1"tcstra de todo o 110SS0 t ru:
.balho,

Mas, para que todo ãsse t ra­

ballio -- hercúlea até - desse e

continuasse dando o resultado
esperado, sempre foi e será l1eces­

sário o aprimoramento através de
leituras, de estágios específicos
de cursos, como é o caso presen:
te, quando a ABIM - Associação
Blumenauense de Imprensa -­

promove um Curso de Extensão
Universitária e que marcou a seu

inicio com a presença do Projes:
SOl' Bacilla Neto, da Universida­
de da Paraná.

A maioria dos proiissionois da
11 os s a imprensa, inscreveu=se,
atendendo ao chamamento da
AEIM e, todos estão aprimorun­
do os seus conhecimen tos, pará
melhor desempenho das, s 11 (IS

missões perante o descnvolvitnen­
to da nossa Comunidade.
De parabéns, a A1HiH, pela

promoção que vem rcoistrar em.

sua história, outra página. de 1'(l­

lor, outra ação visando progresso
intelectual e desenvoltura da nos­
sa imprensa.

RIM! �

atentados Terroristas
Investigados: CPI

DRASILIA, 10 (CPI)

- A mesa da Câmara
deverá indicar amanhã
os r e p r esentantes da
ARENA p a r a a Co­
m i s são' Parlamentar
de Inquérito incumbida
de apurar os atos terro­

ristas que vêm ocorren­

do no País. A C.P.I. foi
constituída em j u J h o

dôste ano, não tendo si­
do instalada por Ial ta
da indicação dos rel)re-

ROMA, 10 (UPI)
Vasta .. faixa compreenden­
do. o pôrto de Pháti à 59
qui õmetros de Massína foi
sacudída por' .doís vío.en­

.
tos �i'�1ill?c!es :d�,.te;T� .Ií1:ti.::

- 'voeando ii fuga de pC'O
menos 15 mil habitantes
da região para as praias e

campos, As primeiras no- BRASILIA, 10 (CPI)
t ícías não indicam o nú- - Foi instalada hoje a
mero de vitimas e prejuí- comissão que vai invcs-

I
zos causados pelos abalos

�u'olle'nua O ,nte'rl'og''.lLto�rl·O. ·da.
Sísmicos. ����rOl�r;b����d�sPa��l���

tA
.

u u ============
- a t e 11 tados terroristas.
Na Guanabara serão ou

'

.

. '.

l\/fIN vidas duas testemunhas

(ladres Franceses: em M. Gerais �EC��RO ��L��r����o�:t���::
.

- S, PAULO, la (Asap)
_J Visando examinar ahoje que desconhece o fi- !a para amanhã, às seis

cialmente a v'ia�'m ao horas, procedente de Pa- situação, depois que
Brasil do padre Henry -rís. O Ministério do Exér- O Vice-Presidente do
Guílemari, supei íor da or- Trl'bunalo Superior dodem dos Assunciontstas, cito informou, por outro

que viria conhecer os mo- lado, que o coronel Ja me Trcbclho, M i n i stro
Uvas que orígjnaram a prI» Portela viajou para Belo ,A r n aldo Sussekind,são dos três padres france- Horizonte afim de explicar
ses acusados de atividades ao Arcebispo D

_

João Re- baixou de 30 para
subversiva,s em Minas Oe- zende os motivos que de-

.
25 �{, O aumento sala-

rais.
'.

o sacerdote e·, tá: com·
_

terminaram a prisão do,

sua chegada ao Riop��v;S- padres franceses.' rial, OS texteis de São
Paulo reúnem-se nCl

proxlmo .
dia 13, às

Tor.ren.fial Pro·J·eto Ron"don III ��a��Jes;a��?�.���s�eo
,

.'
.

.

em que decldlrao se
,

.

na Ballia e "I.Inas Em' F"a- se------Co- -n--'(-Iu--s-�I:-v:2:::Tal����:�Jr::,���d����. ' "tra a atitude do 1\'\1-

Desidrdtaç.õ,? -I nistro. S.egundo Flávio,
RIO, 10 (ASÁP), - Prevista para sexta-feira a con-

"'"

Costa Presidente da
clusão do ,planejamento final 'do Projeto Rondon Ter-

Fed' S d i
celro, ocasião em que serãá conhecidos os números exa- ,eraçõo in ice
tos de participantes e das cidades da região norte on- de' 33 sindicatos es-

. de atuarao os integrantes da "Operação Amazônica", tão dispostos ingres-,A L.B,A, e o ,Pr()jeto Rondon f.irmarão também na sexo

tarfeira convé:uios que prevém entre outros vários. a sar com mándato de
realização de programas por parte dos Universitários

. segurança perante o
e líderes comunitàrios que possam recet>er e aplicar os

I T 'b IS' daüxílios da entidade.- '.'
fi una upenor ('

,Trabalho.

sentantes da maioria.
S, PAULO, 10 (UPI)

- ° General Sílvio Cor­
reia de Andrade, delega­
do de Polícia Federal
nesta capital, .determi­
nau a abertura de in­

quérito para apurar 2S

atividades do "Esqua­
drão da Morte", que em

pouco tempo de ação .já
executou sumariamente
onze pessoas.

Surgem Dificuldades Nas
Conversações Para a· Paz-
DELFIM NETO
VAI A FRil.N(;A

-"

RIO. 10 (UPI;' - o Ministro Delfim Neta, da Fa-
. zenda, viajará depo�s de amanhã nara a França a fim
de assinar contratos de financiamentos para a indús­
tria petroquímlca brasIleira. Hoje o Miilistro participou
da reunião do Conselho Monetário Nacional, que ce·
verá aprovar uma solução para delimitação de áreas
das instituicões financeiras. O Ministro Delfim Neto
que retornou hoje .de São Paulo disse ontem na capital'
pàulista que o deficit governamental que cGnsideL'a
um dos principais fatôres da inflação, está contido,
° Ministro salientou que o deficit do exercício de SIl,
que será de um bilháo e duzentos milhões de cruzeiros
novos representará 1,6 por cento do produto nacionBl,
enquanto em J967 reprEsentou 26 por cento. No ano

vindouro o dMicit será reduzido para 1 por cento do
produto interno bruto.-

.

_

NAÇÕES UNIDAS, 10,. DeclàJ:ação dos Direitos

(Upl) - Com. a err
l. Humanos. O papa. Pau­

trega de prêmios a vâ- t lo l'I erlvtou ,mensagem
rias personalidades e t ao secretádo geral da

um· lOrigo discurso de � orga71izaçâo� Gnwlcicú1·

U Thont, a Assemhléia, � do que a primeiro de

G.eml d.a.. s. N.·.açõe
..

s

...U.·.]11-.I.I' faneiro. Çl

..

Igreja

...

Univcr­
das comemorou hoje sal patrocil1p.rá o Dia
em sessão especial, d. Mun.di�ll da Pazl, q1l/m.�,
v{gesi7Íúj 'âi1iveFs'iHió da . do {) tema voZtará a ser

exortado.

Oesorm,amer:to

NAÇÕES UNIDAS, 10

(UpI) -_.- A p1"Íllcipal
comÍssüo pplíJ ica da
Assembléia Geral des

Nações Unidas {crll7ira

hoje S li a cDl1fç'rellcia
anual sôbre o dcsarJ1u(�

Humanos
mellto, ames de submc- 711entista.

.

NAÇÕES UNIDAS, lO
rUPIJ - O professor
Christian Banwrd, pio­
neiro

•

dos transplantes
de corações, el1lre1'is­
tou-se hoje com o Se­
cretário Geral da ONU,
í! Thant. O cientista .'>111-

ter a votaçiio oito rno­

luções. Uma das remIu­

ções subscritas p e I o
Brasil e nove outros

países, propuglta pi'!o
estabelecimento de con­

tatas de alto nível entre
os EE.UU. e a Flliiio
Sovietica par(l,}/111 pn'-
11 i o ácôrdo desarlllli-

ofricl717Q" está em, .yi,�.i[(�
ú cidade de Nova Yo! J.:.

PARIS, 10 (UPI) - Pros­
segmram hoje os contac­
ius extra oficiais entre os

l'epresenlantes dos l'.:E.UU,
e do Vietname do Norte
com vistas ao inicio da se·

funda fase da conferencia
ue paz, A principal dificul­
dade entre as delegações es­

ta sendo a formação da me­

sa de reuniões, não se che­

gando a um acerto defini·
tivo, o que poderá provocar
um nôvo atraso no inicio da '

conferêncià.

Ataques'
SAIGON, 10 (UP!)

AViões norte - americanos

lançClram mais de mil tone­
ladas de bombas' sôbre as

divcrsas posições Vietcongs,
Os bombardeiros atacaram
depósitos e movimentos de

tropas na provincia sentell'
trional de Quantin.

Danos
SAIGON, 10 (UPD

Aviões B·52 dos EE.UU.

pracedentes das ilhas de
Guan e da Tailândia lança­
ram hoje várias toneladas
de bombas sôbre posições
inimigas ao sul de Danan;�
e Trambang, causando sé­
rios danos' materiais. Ao
mesmo tempo tropas norte­
americanas e norte·Vietna­
mitas travaram violentos
combàtes nas proximidades
de Saigon, onde dezenas de
soldados morreram .

Em País prosseguem as

gestões tendo em vista a

conferência de paz que con­

tará com a participação da
delegação Sul Vietnamita
chefiada por Cao Ky.

Casa
r

d:S" MaÍ�;-I�deseja
B!)as f��t'CI� _

r_ .-.- ._ • P ••�
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O NOvo Con�eito de Agressão �•.

na por�o�}B�� � '�'d!' t�J,��,�, 'oe,,: � ���E�€{i�1'
em viólacão aos principias da Carta d_s NJ- J.. Arinor Frühstück
çõcs Unidas", ,

Mas a ilegalidade dessa medida no ca- I
Dir. Administrativo Geral

so da Tcheco-Eslováquia não necessita de Orlando Ferreira. de Melo

maior explicações. Se a União Soviética é Dir. Administr. Regional
tão claramente culpada da agressão e suas, Nerval Pereira

próprias palavras a condenam tão fáeilmen- Diretor de Redação
te, isso por si só tem significado especial.

Na realidade, têm sido freqüentes as Fica, aí demonstrada a tremenda diferença
tentativas para definir a palavra, desde os - entre as palavras e os fatos por parte da

dias de Liga das Nações; e a União Sovíéti- União Seviétiea-.quando se trata de "defi-
.ca tem sido, em geral, partidária dêsse PO!l- nit" a agressão.
10 de vista. O objetivo de tais proposições pareceu

Agora, em vista da invasão da Tcheco- ser, com freqüência, o de lograr um acôrdo
Eslováquia, talvez se possa ver mais clara- internacional sôbre a definição mais res-
mente o motivo pelo qual outros países tríta possível de agressão, uma definição
têm-se mostrado freqüentemente cépticos, por exemplo, Iimitada ao uso drs forças
e por que aquêles esforços têm dado tão militares organizadas no território de ou-

poucos resultados. tro Estado. Isso poderá ter o efeito de exe-

:f:sse assunto foi discutido recentemcn- cutar técnlcas soviéticas de expansão por
t� T''']n .Senador Sherman Cooner. m-moro meto da subversão comunista enquanto ao

dll·delegl'lção norte-americana à ONU,· na
_

mesmo tempo enfraqueceria a defesa de
Assembléia Geral dêsse organismo.

.

países que por acaso aceitassem tal proibi-
O Senador Cooper, f,ilando na Cernis- ção e agissem de boa fé,

são de Justica da Assembléia, ao refer ir- O golpe de estado de 1948, na 'I'checo-

�se a um informe de uma Comissão Espe- Eslováquia, que estabeleceu um regime co- _.:ciaI sôbre a questão de definir o que. é munista protegido pelo Exército Vermelho
_

;:lgressão. assinalou que a União Soviética mas sem que este atravessasse a fronteira
havia sido novamente o "principal P' trnd- ilustra êsse ponto: .,

nador" -dêsse grupo e de suas deliberações Embora a atual ocupação da. Tcheco- J
durante (I ano passado, Não obstante: apo- ESlováquia possa ser classificada de agres-
511' de p=reeerem ardentes partidários do são no caso de uma definição simples, est i
movimento em favnr da aplícacão das dis- de �õvo em evidência a tendência dos dirí-

nosicões da Cartn das Nações Unjd�s., (l.s gentes soviéticos a fazer com que as pala-
dirigentes soviéticos enviaram seus exerci- vril5 tenham a significação que lhes con- '

tos encabecando as ·fôrças d� quatrn ou- vém.
1l'<'� ali "rlns

-

do P:lCto clt' Varsóvia, para in- Assim o Senador Cooper assinala que

vadir a Tcheco.Eslováquia. êles subverteram completamente o signifi.
O que o Senador queria assinalm' ern.. cado de suas próprizs declarações a respei- '

natur.'11roente. que essa invasão e oeun"ção to da defini cão de agressão, ao propor uma

da Tchecos·Eslováquia pelos soviéticrs nova doutriílll rei\'indicando o direito de

constituil1 uma agressão. qualquer que s�ja intervenção nos pllÍses que integram a

a ,definição dada a essa palavra. Recordou chamada "Comunidade Socialista".
nor exemplo que a- 4 de julho de 1933 a Esta é, em suas palavras, "uma afirnn-

União Soviética flrmr)u uma convenção ção direta de que a soberana igualdade dos
,

crf!1 a Tcheco·Eslováqul:l, a Rom�ni"., fi Tllr- Estados, e o restante da Carta e da lei in-

, 'quia e a Iugoslávia, sAbre a definição
..

de tcrnacional pode ser postos de lnd:J qUem-

al!1"{'s-iío, qut' não ponja ser mais explI<:lta do tais l'rinrípios não convenham aos ob·

quanto a rejeitar tuoo o que agora �iz.e- jetivos do antigo impenalism?, �om.,o no-

i'am as cinco n�c;ões do Pactn de Varsovla me nôvo de "Comul1ldade 50cu111sta ,
.

e tod�s as dpsculnas que qu;seram apre· Aqui, como sanpre, o nó da questão
sentar para justificar SUflS ações . está no seguinte: o que quer délr a ente:l-

É curiosi'J ver que êsse tratado form'11 der realmente a União S)viética com o que

inclus;ve qu?]ifiea de ilícitO' Q11alauer t"n· diz?
tiv" de justificar a agressão alegando "dis- Se quer que outras n"ções considerEm

túrbio resultantes de contra·revoluçôes". sws idéiús, com') expôs o Sen'ldor Cooper,
Essa nota a margem da história rpenas tais ll;;ções têm o direito a que se Ihr s

r"ss11ta a mais recente "iolaçãQ, pelos, so· apresentem "boas razõe� prra crer que
viétkos, aos princípios fixadQs n:l Carta uma definição de agres"ao pelas N'çoes
das Nações Unidi'8., Unidas há de resultar em mais do que pa-

O Senador Cooner t"mbém se refériu lavras, da parte da União Soviética;
•
que

:?s "insinuações soviéticas de q'le os "acor· há de produzir alguma prova que de a

dos" impostos à Tcheco-Eslováquia .. , po· perceber que a Rússia está disposta a se-

dem. de algllm'\ forma legitimar ,a pl'esen- guir o espírito e os fins da Carta das Na-

ça d1S forças de ocupação, ex post f:lctO·'. çoes Unid�s" .

Citou em· seguida, a atual discussão a res- A União Soviética poderá começ-r a

peit'l de ·um prOJeto de convenção s.ôbre a apresentai:" tais provas, acrescentou o por-
vaIí<hde dos tratádos, que contém um arri- ta-voz dos Estados Unidos, "cumprindo sua

go "fortemente apoiado ·pela União Swié- promessa de retirar da Tcheco·Eslováquia
tica", onde se lê que "um tratado é nulo s�

_ su�� fôr�[s de ocupação".
o,· •

�� � 'l� _�"__.' ••

__

,.
--'__�---------

'ft
-

:f.s�; é um primeiro quadro que se faz do mundo
atual. Mundo, conturbado mesquinho, agitado. Na da­
ta âe hoje sé comemora a Declaração dos Direitos Hu­
manos, Direito que não é de ninguém. Para provar te­

mos Régis Debray, na Bolívia. Che Guevara nas. memó­
rias. Robert Kennedy fia saudade, Mar.in Luher Kinll'
e O João da Silva. É meus senhores: Declaracão do Di­
rcito do Homem! Màs, esqueceram de dizer que homem
é êste. Um homemque anda ereto, que veste terno, que
corta os cabelos e .a barba. ;,I.:}m homem que espera )l0-

vc meses para chorar e rir!
�

.

.'

'

Qu�' horuem é êsle que se envergonha de si mesmo'!
Que homem é êste que lüata os seus ídolos para lfans·

. formá-los em heróis? Que Homem é êste que suto.:a :(1;;
seus próprios ideais? Que homem_ é êste que cOl1s�róc a

sITa própüa ruína? É, meus senbareS: é o homenl do sé­
culo vinte. o nosso homem, que eonosco vive as v�nle e

qua(ro horas do dia. É o produto do descnvo:vimcOlO
te:;nolôgico. São 'os restos de díiàs grandes gueri'as '-muà�
diais. Êste é ó mundo em que vive·lnos. E ainda somos

capazes d'e comemorar o Natal, e airida somos capazes
de- falar, em felicidade, em a1�gl:i;J. ,SOmos cal'nes,· in­
clusive," de 'pensar nestas coisas e, nos confortamo, em

saber que lião é-aqui, é lá. E -o que-acontece lá, não 1,5-'
mos nás os culpados.

.�
APOLDlÁRfO TERNES

,:',Qú,�dq.�entd pqj:; e!ic�t1.v,e, est�.crp:�iql, peJ1.�ei q.u�
P9(�érj':1 ,aJ?Cl1il:s ci�r.. p. Pito, porém,. vejaJ:L1 . os' .seahores o .

nv�ior YtC;l:,Í!Íe sq\X .cu. .!II.;smo,. Confesso: • �Jle ,l=nYLr,;onJw
de. vjver.,J;,�,aindª vivo para escrever .coisas coma.esta,
Sou. um canaflm, {JS} au.êr!tic:o. e miserável puIna_ N;�D

ter.,)1. ).ní�imn: vel'gQ�ba de, escrever, coisas que nem se

'deve Pensar. Não, vamos esquecer os Direi.os d,j� Ho­
mens? O, Homem não 'se tornou ��migo do próprio ho­
mem: tornou-se uma arrnadithn cruel c' -ussassina, tor­
nou-se um assassino de si próprio.

Mas, corno' sempre; �staIi10S à beira do Nálal. Natal
a fesia máxima dá cristandade. Data em que �e cume:
mora a vinda J!,Iurios,," dO. Menino-Jesus à terra. Veio pu­
ra. salvá-Ia, redimi-Ia. E, morreu crucificado. Sofreu. Foi
manírizado; após curar. aleijados, Dar li visão ii cegos,
Ressuscitar pessoas, andar por cima d'água. Em'im, de­

pois de lU;ostrar uma série de coisas, para Identificar-se,
o póvo dà época, o prendem, Surram, e matam-no pre­
gado numa cruz, E. agora eu pergunto: E Se o Menino­
Jesus tivesse morrido com tr;ês anos de idade? Um', ca­

tapora, Uflla desidratação,' un1a febre amarela, 0[1 bran-
, ca, pronto. .Não teríamos mais o Salvador. Es.uriumns
perdidos para sempre,

.

.. (;
Mas, .rernos a l'grcja. Ternos os mandamentos, Dez!

Temos as padres, êles são os responsáveis pel;, nossa

salvação. O roeu amigo Roberto, perguntaria:- "m·'s
que s'1lvação'! Salvação. ora! não entende o que é sal­
vação? É, salvar, ficar livre. E êle cOntinuari:t: - "1\-fas

'_

fic;lr lÍlTe do quê?". Olha, Roberto, eu não sou p:ldre,
queres saber de uma coisa ;,,- eu quero ser salvo ficar
livre e ir pro céu. Cada um Jem o seu direito. O :)ireilo
de saI:;ar-sc. Como, por quê e do <Iuê? IStO é problema
uc cada UIn.

..

,

Muitos segredos do pas-
'sado da_ Terra jazéril se­

púltadns no fundo dos ocea.

nos,-e os crentistas há -mui­

tI) vêm procu!"ando ablir
ês·se escrlnio geológico
Agora, a chave está sénc.o
virada:

': ' Oceanõgraf03 norte ame-

ricanos;' depoiS' ci� �ãrió'3':a­
nos de planejameJ;lto; leva­
ram a cabo. UIIi.a expedição
de perfuração do fundo do

mar. que abrange ma!s de
" 64. ÓOO ,quilõme,tros ,oru o­

ceanOs Atlântico e,Pacífi- .

co.
A base de operaçoes pa­

ra o histórico· projeto· é o
"

navio, especialmente proje­
tado, "Glomar Challenger",
que conduz um cérebro' ele­
trônico e uma perfuratriz
cuja tôrre mede 43 metro3
de altura
Mais de' 60 perfurações iá

foram fÊ!itas no leito d{)s

oceanos, em lugares se'e­

cionados, e amostras ri.

quiszimas foram recolhidas
'Jara .

análises. 'A ex�dí�
'ção

.

já produziu ré'ulta":
dos sígnüicativos, Foram
recolhidas

.,

amostras dó
fundo cio Golfo do México
em águas de 2.822 metros

de profundidade O recor­

dé anterior' de r�co'h'men":'
to a grandes profundidades
era de 183 metros, sob 'o

Pacifica, ao largo de Gua-

dàlupe, nó México,. em

161. Em outro ponto . dp..
Go·!o do México. a uma

profundfdade de 3.58.2 me­

tros, os cientistas fizeram
uma perfuração de 146
metros. ,O '.cabo da perfu-.
tatriz, com 3.732 metro5, �
o mais longo atê hoje ma-

....

do-pará pel-í'uração -dó fun-
cúi do oceano, de bordo de
um navio ou de úma pla.­
taforina flutuante.
Outros recorde:" serão es­

tabtÚecidos, póiS. os
.

-cien­
tistas esperil;m pérfutar o.

fundo do oce�o em águas.
de profundIdades além de
6.000

.

metros e COm um

máximo de penetração do
solo de cérceo ·de '160 ,me-

tros
..

O 'projeto· .

concebido há
cérca de de;, anos, faz par­
te de um programá de es­

tudos dos oceanos da Na.
tional Scienee Foundat on,
dos EUA, e é dirigido pela
Scripps Institution of Ocea

nógraphY d'3 La JoUa,.-Ca-
lifómia

" : ..

Ó GruP<l de Instituíçõçs
Oceanográficas de Pe quil'a
do Fundo do Mar presta
asr-istêneia ao desenvolvi­
mento

.

dos . planos. Esse

gf�po, : formado ,éri;t 19'6�,'
compreende a Seripps,

.

a

Woods Holjl· Oceanogra­
Phic Institution, -d'e-- Ma.ssa-­
chusett?, Q Lamont _GeQl�o�

dós' Mólas

Para
'O àdvento é o grande tempo de prepara­

ção para o MistérJo do Natal. "Eis que o SI2-
11hoi- vem e não há de tardar."

Podemo&' JçcalizaL� advpnt.o .. 5Gb:di�rCfl;;­
sos prismas. Hoje nos .detéremos st?hre.O adr"
vento como () tempo de penitência: Isto tal­
vez nos, assuste. Ma,s são palavras de São Ma­
teus, quando descreve a pregação de Joã'o Ba-·

tista, iniciado' com as palavras: fazei penitt}n­
da porque q Reino de pcus está próximo.

.

'.

O, que é a penitênda?A pení,têncla_4i'on-,
siste antes de tudo em voltar para Ue.us. a.pér':
gur:-nqs 'a Ele, Ouvi-lo. f,; um ca�iJlho de li�
ber�ação de tudo que nos esccçaviza: pàrá '\,i­
ver no ritmO e nas dimensões ·do éoníção de
Deus. Jesus Cristo· quando começou a prega­
ção ,�'�peÜu as· palavras de João }3ati5ta:
"C�.rnpletou-5e o tempo e o Reino de Deu,> c)'­

tá próximo. Fazei penitência,e crêde np,Ev:ln­
?clho. Muitas vê-zes ençontramo!; na SaJ.l;rada
'Escritma, a insistência ao FAZEI,PENITÊN­
CIA. Haverá um,a razão que a justifiqlle?

Para que fazeúnos penitenda?
Quallq,o João Batista; o profeta de 'Drus,

um dia pregava aos seus discípulos, fi multi-

7
,O J1lcu prohlema é terminar esta crônica. que de tan­

to Iles"imi'm(}, á está até pe<;:lnclo o jornal. Schopc;,IH',llcr
se lamberia todo. Me proeur;Hia pará abraear-me, c di­
ria c9m aquela cara sempre carranCllcjn: "O:ha, i�,ll) que
é. escrever. Escrever com realidade!" Mas como Scho[le­
Ilh:nler não estápor aí. e não lê mais joro'al. cufi.co por
miui .. Amanhã estarei de volta, talvez mais 'Íned;tx,;l<e pa-'
1'<,1, enganar Schopenh:,uer.-

.

Por W� A. Swarfwoth

Após as operações ):1<>
Golfo do México, o navio

regressará a· Nova Iorqu�;
depois de ziguezaguear' p�la
costa Je�te dOs EUA. Se'l
itinerário seguinte incluirá:

A travessia do Atlântico,
rumo a Dacar, Senegal� ru­

mo ao Atlântico Su. e pa­
ra o Oeste, em direção ao

Rio de Janeiro; para o

Norte, rumo às Antilhas;
atravessará {} Canal do f'.J,­

namá, concluindo a {ase de
. .!'eu projeto no Atântico
No Pacífico, irá a Honolu�ú,
Eava!; a um ponto a _ ..

1,600 km a Sudeste do Já­
pão; voltarâ a Honolulu e

daí ao Pacífico Norte lle
onde vo tará ao, E$ta::los
Unidos, via Canal do Pa­
namá, até sua ,.sede, perto
de Orange, Texas, no G::;l-·'
to do México

..

O nome do navio foi
inspirado no barco inglês
"ChalIenger" que fêz im­
portantes pesquisas CCi!a­

nográficas há q!lase um ..:é-
culo.

-

RADIO'

,ALVORADA
A Emissora
que todos

gostam
de ouvir.

WASHINGTON (USIS) - Parecer bas­
t�nte .lógicO que, em qualquer tentatva pi-
1''1 evitar a agressão entre as nações, a pri­
meira coisa a fazer é procurar chegar a um
acordo internacional a respeito do que S.l
deve chamar de agressão .

dão perguntou-lhe o que deveriam fnzer a res­

peito da penitência. :Ele respondeu-lhes:
'·Quem tem duas túnicas dê ao que não tem; e,

quem tem Q que G:omer, faça o me..�mo". :Este
é o· htdo' da penitência. Pouco conheifido tH]� ,

,vez; Renundar em favor, de alguém. Dizem()s
, muitas "êzes, a penitência é renú'neia, é doi-
xàr de pecar, é deixar de fazer isto ou aquiL),
Mas existe o lado positívo da penitência. Eu
posso ajudar b, meu irmão. Posso dar ·uma c!e
irJ,Ínhas túnicas, posso repartir minha comida.
Istol ensinou-:nos o precursor, João confl11ua
f�lando ainda hoje. Eu faço penitência quan­
do ?volto para a casa do Pai" seguindo o ca­

minho de Cristo.
Não se pode dizer que existe l.Ú11 cristüo

ideal,um apt'lo de Deus, para cada indivíduo
caminhar até os limites do dom de si meSl11J.

Q que deve caracterizar uma vida é o radica,.
lismo de nossas opções em viver o Evangelho
boje .. Testemunho e serviço junto aos ho'­
mens de nosso tempo, f: dando tudo de si nes­

ta linba qúe o cristão realizará sua vocal:ão.
·1': assim- q�e se l'ealizará nesta terra a Vinda Q

R.eino·ô'c .Deus.
.

- o Tártaro •

E' çomum 05 ci urglOe-­
denti:-tas ouvLem queixa.s
como esta:
Ten110 feito a higiene bu­

cal corretamente,' até qua­
se com exagêro e nfo con­

Sigo eliminar estas man­

chas salientes €n�re os

dentes. Que' faço, doutor?

O tártaro não é simp'es­
mente pequenas mancha3

ou' saliências incômodas.
O nome corl'eto é "induc­

tos tartáricos". Têm sua

origem na eliminação de
l'ais inorgâniCOS que o 0:'­

ganismo não \,-proveita, a­

proveita, atravé, das glán­
du:as �a1ivares.,

, Apresenta-se sob à forma
de placas que se alojam

graves.

Hcinz Kricheldorf-

dentes, tc.rnando-os móve's
a ponto de tilá-ks com o;

dedos.
-

E' a "piOTl'éia", vulgar-'
mente assim chamada
Nê te estado a fO ução' in­
dicada é a extração dJS
dentes acometidos.
A ún:ca cu "a- existente é

no estág:o inicial, i'5to é,
quando se verifica a depo­
sição dos sais no, dente.
Isto é fác:l de prever e

tratar quando se vai re­

riódicamente ao cirurg'ão­
dentiHa, isto·é de seis em

seis l11êse.� poh é éle o pro·
fissional indicado para fa­
zer a limpeza dentária e

evitar a inst:llação dêSte
mal

,

Efemérides d o
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1.635 - Pedro da Silva, depois conde
de São Lourenço, assume nl.

Bahia ° go\,Ü'no geral do Bra­
sil, carga que exerceu· até 25
àe janeiro de 1,639.

1. 718 - Morre o rei Carlos XII, da
Suécia, que foi um dos maio­
res generais da história mo­
derna.

1.781 - Nasce no Rio de Janeiro, o es­
tadista Joaquim Gonçalves Le­
do, falecido em Cachoeira, - Rio
de Janeiro, a 19 de maio de
1.847.

-

1,803 - Nasce em La Côte Saint André
França o compositor Luiz Hec·
tor Berlioz, falecido em Paris.
França, a 8 de março de 1.869

Compôs entre outras, as peças
"Sinfonia Fantástica" e "Ro·
meu e Julieta".

1.810 - Nasce em Paris, França, o poe­
,ta e dramaturgo Louis Charles
Alfred de Musset. fale�ido na

mesma cidade a 2 de maio de
.1.857 _

1.826 - ]\I[orre no Rio de Janeiro, a im­

peratriz' Maria Leopoldina, ca­

sada com D. Pedro I, impera­
dor elo Brasil. Nasceu em Vie­
na. Austria, a 22 de janeiro de
1.797. •

1.843 � Nasce em Klaustahl, HanM.

ver, na Alemanha, o fam')sJ'

bacteriologista Robert Koch,
falécido em Baden·Baden, Ale­
manha, a 28 de março de 1910.

01.843 _ Morre em Lyon, França, o'

pocta e autor dramático Jean

François Casimir Deleyjgne.,
nascido em Havre, França, a

4 de abril de 1. 793.

1.857 - Nasce na Bahia, .0 pintor e no·

tável decorador Rodolfo Amo�­
do. falecido no Rio de Jane;ro
li 31 de maio de 1.941. . Foi
professor da Escola de BeJas
Artes dui"ante 17 anos.

1.868 - Gúerra do P:ll'águaí - o du­

,que
.

de- Caxias. comandante

, ,�,-

��������������������$.�����������������������
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Di a.R.."..h..·e..r.to_R.e.."_a.to_F..U.".k_e
das forças brasileirllS. vence o

comandante paraguaio, gene.
ral Bernardino CabaHero, na

batalha do Avai, às margens
do. arroio do mesmõ nome.

- Nasce em Londres, Inglat{)rra,
o famoso ator cinematográfico
Victor Mac Laglen. Tornou.
se famosl) pela sua participa­
�ão nos filmes "Gullga Dln' e

"0 Delator" com o qual con·

quistou o pi'êmio máximo da
Academia em 1.935, o cobiçl'
do.
E nomeado cardeal o Arcebis·
po do Rio de Janeiro, D, Joa·
quim Arcoverde.

1.907 - Morre no Rio ,de Janeiro, o

marechal lHallet, que se dis­
tinguiu na Guerra do Paraguai

1.910 - Nasce no bairro de Vila Isabel
no Rio de Janeiro, o renomado
compositor e poeta Noel Rosa,
falecido na mesm'l cidade a 4
de milÍo dc 1. 937 .

1.925 - Morre o explol'ad:r n�ruc­

guês Amunds:m.
1. 936 - O Parlamento Britânico ratifi·

ca H abdicação do rei Eduardo
VIII, cuja coroação já estava
marcada. Abdicou· do trono
em favor de seu irmão que rei­
nou com o nome de Jorge VI.
O ex·rei recebeu o título de
duque de Windsor, casando S3
com a americana \Vally Simp­
::'On, que foi o motivo de sua

abdicilção.·
·1.941 - A Itália e a Alem:mha decla­

ram guerra aos Estados Uni­
dos.

1.943 - Morre em Araras, São ranlo,
Cesário Coimbra nascido a 13

de maio de 1.891. Foi um dcs
fundadores· do extinto partido
político União Democrática­
NaCional.

1.886

1.905

PENSAMENTOS

"Vale mais estudar um homem
no que ler 10 livros ... "

•

Nelson Tomelin
Gerente'

DONATO RAl\IOS
Redator-Chefe

APOLINARIO TERNES
Redator Adjunto
La.uro Radünz
Redator Social

gical Observatory da Uni- t
versdâd� d� Co ;mlJia.' 'iín
Nova IOrque, e e- Institute
of Matine ,Sciences, da
Universi.dade de Miami,
Flórida: ,

'

Segundq o Dr. "Me·vÍn
N. A. Petel'SOn, da Seripps
que chefiá; o pr{ljeto. .teus

objetivos básicos "sãó 'eon.
seguir uma compreensão li,

réspeito: da .história e dl.

origem .das qaqia.s ,.oceân­
eas· e aos continentes. e

compreender os' proées-os
q\le levaram à sua forma­
ção ,e,:m-odilicação, bem
como estimular a teen()lo­
gia necessária p,ara corue�

gulr eventüâis benefício>
econõrilicõs. "

A perfuração do fund<l
do mar ,onde o uso das ân.
coras ,não é possível. ex:ge
técnicas e 'equipamentos a:­

perfeiçoados. Um nôvo si,­
tema dá contrôle foi cria­
do e· incorporado ao "Glo­
·mar Challcnger". Quando
o navio Chega ao loca' d3.

_per�wação, .

dois. aparelhoS
sonar são paixado'5 ao fun­
do do mar e enviam si-.

nais, que são recebidos por
quatro hidrofones no fun­

dq do, ,navio e"pa,'sados ao

compiltador , .. que. autoniàti­
camente controla a posi­
ção ,do navio em ,relação
ao sinal e COmandá os inQ­
tor� para,que a .. p,osiçã(l se�
ja mantí(1a.
O �Glomar Challellger",

é um barcó de la 500- tone­
ladaS e 122 métto.�. tem si":
do construído segu1ldo. 0,

projetó da Gabai Madne,
·tnc., de .Los Angcle<;, Calí-

.

fórnia, que estâ dirigindo

c,A.leA· ft_OV:A.'. 5·' ,;:-�.. ,:-,�·��.,.r.perfuiáçÕcs dúránt,e·sua
, � .

,� .;�w .� " ... '.'Aiía�elÜ-, c<"".·· '--.',

na parte inferior dos d:n­
tes infel'ípres e na pa·'te
superior dos dentes t.upe­
,dores

Dentre as diversas cau·

sas que provocam o tárta­

ro, temos o excesso de fum:J
e os saís mInerais nos quais
há prédomi:nâneia de ferro

manganês cobre, b:smuto,
cálcio, etc.

As eonsequênc'as dést�s
inductos são gera'mente

Têm seu início com uma

infecção na gengiva oU le­

tração gengival, posterior­
mente recobrindo-a total­
mente e no �eu .estado cul­
minanté forma.' bólsas de
pús ao redor das raizes dos

t
.'

N° do Dia ••. NCr$ 0,15
N° Atrasado .. NCr$ 0,20
Assin. Anual .• NCr$30,OO
" Semestral NCr$20,00
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: Delegacia de Polícia

W Guarda Noturna

I
Guarda de Trân�itu
Forum
Ministério do Trabalho

b Prefeitura 1163 e

239 R. I.

1
CELESC:

, Reclamações
Plantão depois das
17,30 horas
SAMAE

1..
TEt.EFONlCA

{nformações
Ligações Interurbanas
Reclamações

'

HOSPITAIS E
ATENDIMENTOS

Hospital Sta. Catarina
Huspilal Sto: Antônio
Ho�pilal Sla. Isabel
(]\faternidade (Elshelh)
LN.P.S. e S.P.A.

TAXIS ALUGUEL

AI. Rio Brco. 1200 1100
Praça Hercílio Luz
Dr. Blumenau 1178 e

Angelo Dias (Pinguin)
Rua 15 de Nov. n'} 608
R. Pc, Jaeobs (Matriz)
R. Pe. Jacobs (Rodov.)
Cine Blumenau
Rua S. Paulo, fi'? 3196
(Wurges)
Ru·a Bahia (Ponte do
SaltoJ_

AGENCIAS

Catar. e Penha 1221 e

Brusquense 1774 e Rex
Rápido Cometa
E.F.S.C. (Pass<lgens)
Varig 1025 e
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Rádio
Roídio
Rádio
Rádio
Rádio
lornal
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..
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tilellilD .. HeI
SÁ.0. PAULO (V.A.) - DUI'anh:� o jantar

que:�mó:rcou p :inldo das comem"oràções <l?
ano jubilar d� Associocéio Comercial d� SiiG
P,rudo# -o Min.!stro Delfi� Neto, da Feu:emio,
qlJ� 'oompOfeCe'l,J como convidado' de homo"
afirmou que c Govêrno Federal alcançou
seus ohietiv'CJs b,.nsicps de 1968: menuten;ão
do inflação e' acréscimo das rese rvas, exrer­

nas brasileir.as.-
Afirmou .o Miriíst o que o

Govêrno, uttüzanüo-se da�
cinco políticas básica" fis­

cal. sa.aría' de preços DÚ­

nimos, camblal e monetá.na,
conseguiu que a taxa de

inflação, estimada em 22%
não ,ultrapassasse' li casa

dos 25%; que a taxa . d�

de' envolvimento, p:'€Vi"t3,
para 6 a 7%, alcançasse
mais de 6%, pois apesar d:;. ,

fase negativa da agricult\.\:-­
ra (não superou os 3%) a

indústria compensou ple­
namente (mais de 12%), Fi
nalmente nOS:a5 reservas

externa,s,' 'que o Gavê,no

G
li

ri
queria da ordem de 12:1 mi­
lhõescde dú.ares chegar,m
aos HlO milhões' � nossa ba­

lança de' pagamentos man­

tém perfeito equilíb�'io.
Após explicar a execução

das cinco polrtícas bá icas

do G<Jvêrno. mostrando que
no campo fiscal i o defíc.t

previsto de NCr$ 1,2JO, mi­
lhóes foi rígorosamcnte con

trolado, assegurou que 03

bons resultados obtido, fa­
rão com' que seja reprtída

essa 'po ítica no p.óxímo
ano.

N<l campo da poítrca sa­

larial 'o titular da Faztn­
da rcconneceu que a poli­
tica governamental teve

que ser reformulada em

1968, pois a sitemática em

,-:;;;::;:=:::;;;::;::;:-;;;';:::;=====.;;===::;:;;========;;;;,;;.;;" I

Noticic:ír ia�1
';1 de5ãbBento do'Sul�
i ",'

p ',' '" ,

(do corresponde�te) t' =:;
"

<j I
_,_ CAMPO ALEGRE_ pODente ou da firma pro­

ponente. i., abertu:a das
propostas' será feita dia 2G

'

de dezembro aêste :ano ,àsTambém Campo Alegre estará figuran{1,a nês� no­

ticIário, 'através de Hamílton Balen, que semanalmente
enyia.rá inaté-rías do que acontwe no, vizinho mUllicí·
pio. Ha:núlton, inclusive, estará colaborando com a TV
Iguaçu -:- Canal ,4 -. no pro.grama Santa Catarina
'na 'l'V.-

Em Càmpo AI�9re
A formatura do Ginásio

Normal Odilon Fern:lllde>,
paraninfada pelo Pl'efeito

MuniCipal de Joinville'Nil-
'

sonWilsoti Bender. teve
como patrono o prefeito de

Camno Alegre, Silvio Ben­
to Munhoz, No prog:'ama
houve missa em ação d�

graças, entrega dos dipo­
mas no Salão N.o)Jre .d�
Prefeitura Municipal - e

domingo dia 7 - grandio­
so baile na sede da Socie-

. dade Amigos de Campo Ale­

gre, sob a animação do Or­

.questra Sayonara ,de São

Bento do(} SUl. Formaram­

se: Dilson, Jorge Bartóch,
Geraldo Fuknér - Guilher­
me Weinzierr� Ana Ma h

Munh.oz ' (orcadora) El:iana

C, Correia _ Irniã Nilda

Martini, ""'-. Isabel C, Amo­

rim ._ Isa Ma,a Schroe­

der, ,;R.aquel Cat.arina Cor­

r.êa _ Rosec'er E. Mu-

nnoz

Cômfna Júnior
em Campo A!egre
D:pós,. decisão a'truística de

uma,. plêiada de jovens, sá­
badó pa.ssado, na fede da

SACA, fo}· constituída a

da Câmara Júnior de cam­

po Alegre, pl'esidida sob a

orientação da Câmara Jú­
nior de JOinville, (epre3en­
tada por Aldo Pereira d03

AnjOS e,Luiz Roberto Fran­
co teri'do como 'convidados

especiais· .

o Prefeito de
Campo Alegre SilvlO B. Mu­
nhoz -' e o representante
da câmàra Municipal Ata­

nagi',do Schmidt, Sob a

presidência dó Júnior Al-.

do P,ereira dos AnjOS foi

lavrada a ata da funda�ão
e procedida a eleição da

primeira d:ret(}ria, que as­

sim ficou constituída:
Presidente, Eugênio 'JOO:>

Herbs ,Vice, presidente Ona­

zir J�oé CarvalhO; Sicre­
tário Laura Schwarz; 20.

Secr�tário Joaquim Bráu­

lio Radia' Tesoureiro, Da­
niel cub�, 20. TesoureLo,
Hamilton Baleil. Ap(is a

f

t Notícias
!..'Oi,
�

Sodais
Animadíssimo foi o baile

"(Jrito, d.e Carnaval" que a So­
ciedade Dançante Paula, re[,­

lizdu na noite de sáb"do ,últi­
mo, animado pejo "Jazz Gua­

rany" de nossa cidade. A 'noi­
tada dançante foi uma verda­
deira "ienha" para 0$ foiiões
do bairro praiano do Paula"

Valeu a pena dar um "r,uH­
nho" até o Paulas.
GEF. Como sempre" o GEF,
vem repetindo o s�u suc·��sO

com os animados

posse no,,> cargcs, o presi­
dente da Cânl1ú'a Joo:or
de Ca.mpo Alegre. EugênIO
João Herbs, em Tápidas p�­
lavras agradeceu a prefe­
rência com que foi' distin-

'

guido. afirmando que leva­
na avante a m:SEão que a,­
sumia, T;:!.mbém se mani­
festaram pe a ordem oS

Juniores Aldo Pereira do>
Anjos - Atanagildo .Sch­
mídt e Luiz Roberto Rr-a.n:'
CÜi. tod,as tecendo frlogio3
ao eleveado gesto ,dos jo­
vens campoa1egrense3.

Baile
Recebemos gentil convite

por intermédio da fO:'man:'
da Alice Maria Bork parfL
o baile de formatura, .que
terá lugar na Soc Des­

portiva Bandeirantes, sob
os acordes de Ritmos, S3.yo­
nara, 'dia 14 próximo,

'ló Monumento

As Indústrias Madeirei-,
1'as Weihermann env::àizj. "

Sua c'olaboraçãif' à campa·
nha Pró-Monumento JOv.o

Treml, Ném da partic'pa­
ção da renomada indústria
de madeiras de nossa cIda­
de um de seus diretore",
Jo�é Weihermann, fêz doa­

ç1í#:> I'4.lrticular, q:ll1.side-
·ralido-a. obra do monumen­
t{) a João TremI um or­

gulho para a cidade.

Edital N. 25 �

Através da diretoria de

administração da; Prefei­

tura Mu.nicipal de '81\:0 B.
do Sul, acha-se aberta. con­
corrêFicia pública para a­

quisiç,ão de 21 carteiras es­

co�ares . duplas, duas, escri­
vaninhas dois ,armários e

duas estantes As, PrPpOS�"
tas

.

devem. ser ender��il.S
à Prefeitura Municipal,ede
São Bento do Sul em dois

.

envelopes A e B ' (fecha­
'dos) e devidamente' lacra­
dos, trazendo externamen­
te a· designação do seu

conteúdo e nome do pro-.

H:i :horas,

Científico
Estão abertas as· matrí­

culas para, 20 vagas no

10 ano científiéo na Esco-
"

.

la São Jo:,é, de Ko Negri:
nho.

Utilidade Pública
Por decretD lei 155/68 foi

declarada de utilidade pú­
blica um terreno de pro­
priedade de Osvaldo B\!rg­
mann - para abertura de

uma nova rua que fará li­

gação da antjga estrada Do­

na Francisca com o nôvo

traçado da mesma estrada.

Bodas de Prata
Festejou bodas de prata

o casal Elimar Klaumann e

.E vira Klaumann. OS"
Elimar é um dos mais an­

tigos colabo:::adores das In­

dústrias Àugusto K1imm€k
e I?ona Elvim, proprietá í:l

do renomado salão de be­

leza que tem o seu nome

,
O "Noticiário" apresenta aO

casal jubi'ar os, me:hores

cumprimentos.
'

F01'mandos'
.. !)..tingill,o, .número :de., ,23
dos dipiomádos d.êste g,no
'do Ginásio Nô.l'mal Roberto

.'Grant §endo: Alvillo SeidI
_ An�tte Bollmann --'-o Aqui
lia Buaer - Berna.do En­
dler (orador) Celso" S:u­

min'ky _;.. Elvira Kiem _

Gerson Grossl _ Guilher­
me Kok -'- Helga Pfau -

Iris Weitner _ Ivone Kaz­

chubosh..-y _ José Carlos

Morais. Laudinha Milchesw
ky - Leonilda Fal iJ,
Liane Malewsch'k - LUZLL,
Munhoz - Luiz Twardows­
ky - Nairce Hruskà � Nil-

'

s� Pereira _ Renita Gues­

sner - SÚvio p'cheídt
Solange dó Vare e Wi13011

.Jaepelt, Lema da turma

"Viver por viver não é. o

importante, viver para ser­

vil' é o ideal". Na fest�va
formatura no Cine Bra iI

usou' da palavra o paranin­
fo da turma - prefeito
Otair Beker ..::.. P�dre Ber- .

nado Claraval patrono e

o diretor do ,estabelecimen­

to, Professor Venâncio Ma­

chado.

de São Francisco 'do Sull
::::::::::========�d)(do Correspemdente)

dançantes de domingo à noi:e,
no Clube XXIV de '°'janeiro,
sob a música do "J F 4". As
danças estão cada vez mais
COl'lcorridas.

Ornamentacão
Com a aproxim:'lção do Na­

tal, a Prefeitura Municip"[ f.�­
tá ornamentando as praç'a�
com luzes 'em profusão, q:Jí!
oferecerão à noite um belo es­

petáculo de côres Jivcrs:'I'i,
Igualmente o prédio da Pre­
feitura acha·se' ornamentado
com motivos natalInos.

TUI'isrn!')
Cada dia que passa o ]110-

'vimenta em nossos b�llneúries

que, por sinal já são conheci­
dos em grande parle do' Bra­

sil, haja visto. ter havUo aflu­
xo de turistas. de diversa, par­
tes do País às noss:,s telas

praias, $egundo il'lfo:'maçlles
que, obtivemos junto a Estaç[\�)
Rodoviária, tem sido grande 0.
número de passageiros (!lIC
chegam a nossa cidadc� proce­

dentes de outras loculklade, do
nosso Estado e de outros,

u
rigor vinha provocando
'uma díminuíção elo salú. iJ
real percebido pe:os tra­

balhadores Assegurou que
a nova legis ação sôbre 03

reajustes salariais cor­

rigiu 'a anomaía e mostra­
rá a curto prezo o seu a­

cêrto ,

O' Sr. Delfim Net:) ,dis­

se que antes de cada pre,
sumível desva'orlzaçâo do
cruzeiro p Govêrno yfl1d:a
de 100 a '120 milhões de dó­

lares, que depois era oh j­
gado a recomprar com ao

correspondente m;vimenta�

ção f'e enen.xe A mudan­
ça da ri sternátíea passan­
do a dcsva.ortzacão anual a
(ser feita eaca'onaãarnentc
em pequena, porer-ntagcn.s
p,).�.,ibi ttou uma sensível
redução na especulação.
cónseqücntemente na pres,
são exercida sõbre a po'í­
tíca monetáría oficial

Acredita O Mínlstro
«uanto à politica mo�etá­
ria, que, corrigidas pres­
.:;i);o� da � demais políticas
nncíonats aos seus devidos
rríveis. há mu.ta esperança

o
de poder ela ser -melho.a­
da considerávclmente ,

Fina�izando.· declarou que
não faz o que quer, ma,

o que pode ,�, dentro de
suas po' stbílfdades vem

sístcmàtícamente entrez.m­
do ao. setor prtvádo a van­

guarda dos mvcstím l1t0S

nacionais e do deseal.'o l.'i­

mento econôrníco , Ex.:m­

plificou com o caso da ven­
da da FmI e assegurou que
no próximo ano o Gov",r.
no venderá mais alguma',
ações que possui de out os
investímentcs "

- _-. ,'. . _".. '." .
..

El\f P'OUCAS' I1NHj_�S
, .

AEscola Nacíorial de C'lêricías E�&.iísti.Cás lENGj!",
·6rg�.p,da Furrdação IBGE, havia ctl1?/omado. até 19f,7,
242 alunos pertencentes ao Curso >s;.uperior, 193 ao fie
Nível Mi'dio, 316. ao IntérmediáriQ;le 143 ao Curso de
Atualização de Conhecimentos E.>"tatísticos,-

iI ,

Nossa produção. de peles e sjóu:::os de animais sll­
vestrcs regtstrou, em 1967, os �slgUintE'S totais: mamí-

.

feros - 1.288 mil peles, valend�b6.7 milhões de cruzeiros
novos, - répteís - 2.042 mi'Vno valor de 6 O milhões de
rruverros riovos - revelam :.e.stimati.vas elaboradas pe­
la Equipe Técn.ca de Estatí�tica Agrópecuãrta. (IBGE)

inlstro Vai Prender Grandes·
8oucgad'ores

RfO (V,A,) o l\íin;<'irj'
Delfim Neto recebeu ' ínsrru­
ções di\'etas do Presidente ('c!,-'
ta e Silva para que inicie uma

ação drástica no que taO!�e à

cobnmça do impôsto de ren­

da das pessoas físicas,

Pelo que' se sabe, es ".-) scn­

.du .preparados, ,clljdad<)�:,­
mente. oito processo, r0I ,.1-

negação de irnpôsto de rcn­

da de -pcssous físil:as I doi, t:lll

Siío I!aulo, dois no Rio. e us

olltr.os 'quatro esp;t!h:ldo'i p.'l'

VOCÊ S ABI A ...
1 VOlKSWAGEN 1968 - () ,km. Pafa Você�

Êste ano nós não, vamos ,al�enas lhe desejar
f.elicIdade e prosperidade.- ,

Vamos sim, sortear entre nossos prezados fi'e­
guêses, pela Loteria Federal qe 28.12.1968,

1 VOLKSWAGEN 1968 - II Km.
E, veja como é fácil ganhar.

Faça as suas compras de Natal na SUALIVRA­
RIA, receba um cupüo gratuito, e. alegre·se, ê
NATAL.

SUALIVRARI,t\.
Foto- Cine - Eletrônica - Discos

Rua 15 de. Novembro,., 1340,,- Foné 1651, -.,;aLU·
'"

MENAU
,!

--;...__ ------- - _. ---------�------

CASA ROYAL S/A

PEÇAS'
''ir>'

�
CHEVROLET

Casa das Malas

deseja
Ang Nôvo Feliz

A Burroug�;:> J 700 é uma multiplic<loo­
ra excepcionalmente rápida e eficiente!
E além disso: facilidade e simplicidade
de operação com características avan­

çadas de alto rendimento e desenho
atrativo e ex.cfusivo - tudo em uma I:mi-

.. aade compacta,
PeçaemtbjfflADISOn
uma demonstra:,:ao aa Burroughs j 700.

.
' . �'"'' ,", " -

Belo Horizonte, Cu}:it},ba" Pôr-
10 Alegre e Recife I': .Órc Ó:

De acôrdo com inforrnucõcs
:!bsoíutame�te seguras. o 'Mi­
nisrro da Fazenda vai tent.ir
colocar na cadeia oiro fj�ll­
rões (informa-se que sib . fi­

gu rões mesmo). ap'Jc.mdo.
pela primeira vez. os dispovi­
tivos legais que estabelecem a

prisão. por sonegação do illl­

PÔS!O de renda.

Rro _:_ A. peSSl?a físÍl:a que
paga impôs!o de renda v.ili íej';
a partir do próximo ano. (ar­

teira de identificação. Alem
do nome completo dt) r.'ntri­
huinte, a carteira conter:t "in·
da um núnlero . de r:!�istrt).
])01' exemplo. com o número
de registro o contribuinte r.e­

sidente no Rio poderá p,lg:ll'
o seu impôsto em qll:ll �ú,�r Ci­
dade do, Brasil.

.,.

Liberais
Está havendo um :mm�nt()

das denúnc,ias contra'médÍt:Ds
e Otitros profissionais libcT;Ji�
que, para fugir ao impô,tu ,de
renda� não passanl re.:shf',·:;
nem aceitam pagamentn'i cm

cheques das consultas ,que' düo
a seus clientes. Existe 1I�1;\ :le­
núncia contra o advogado de
uma grande concordata que
exigiu o pagamento,' em '{li­
nheiro vivo. de algtlm:,� C"?'itc­

nas de milhões ,de (+�w,ifOs.
assegurando sem pagar n imo

pôsto de renda.
O Ministro da Fazéf"tLl \[li

baikar ainda esta seman:l tm·.a

portaria, autorizando o' lan";1-
mento cx-offício dêsses profis·
sionais, invocando�sc' para ,is­
so os chamados sinais ex:lerÍo­
rcs de riqueza.

CONTE MELHOR. CONTE COM BURROUGHS.

I,';, ",

""

dos Princi� :)8 -

IMI""ORTAÇÃO
E COMÉRCIO

JOINVILLE

BLUMENAU
Rua 15 de Novelnbro, 9 3 8 c. Postal, 3 7 6

"

,

Nossos rebanhos suínos alcançavam em 1967 maís.«
de 62 milhões de cabeça�, Os prinCipais c�:mtingentps
pertenéiam ;lOS MunicípiDS de Toledo € Marechal C:'.n,
dido Rondon (PR), com 419 e: 3ü9 mil cabeças, respecti,
vamente, e aos Municípios de Itanhém e Medeiros Ne­
to (BA). com 291 e 286 mil cabeças, segundo indic:uu
dados apurados pelo Ministério da Agricultura. (IBGE)

,

)
O Instituto Brasileiro de' Estatística, da Funda-

ção IBGE, acaba de editar. na sua coleção de mono­

grafias dos Municípios brasileiros. o relativa ao Muni­
cipio de Olinda, P,ernambuco, (IBGE)

c'

ANDRÉ MARTINS
Distribuidor das AfamadasCasimiros

� N O BIS,"
Marca fabr:1 da melhor Casimira do ..

'I3rosil
Vendas, pOr: Atacado e Varejo

.j Ruo 15 de I'lovembroJ 975 - Cx, Postal

,j o
'

3138 - BLUMENAU
I

JUíZO DE D'IREfTO DA la. VARA
DA COMARCA DE BLUMENAU
:,'

EDI'rAL 'DE' PRAÇA
o doulor Arisleu Rúi de Gouvea Schiefler, Juiz dc Di­

reilo da la. V;lra ,da Com:ll:ca de Bl,ui,(enall, �E,tad'.) de Sap,
ta Catarina, mi ·forma' da lei, etc.

',.

FAZ SABER, 'oS que o presente edital vir�m e ;, qUem
,
interessar possa, que no di,l 11 de dezemhro povo às 13A5 !lo­
J';S. fia porlá principal dq edifício do Fortim, �ito a Ahme.:la
Hio Branco. o porteim do,; auditórios lev:lrá à púbUco' o pr'e,
!'ÜO dos b<!ns penhorados a HONORIO l\lEIER, 'la ;1(:lío e�e·
':llliva que lhe move Marcos Salvador. 11 saber: "Uni' terrel'n
::i1Uado em zona suburbana, no lugar dcnomiHado FOItaJez;'l.
faze"do frente em 14 metiOS com uma rua sem 'nome, i'uridils '

em 14 mls, com terraS"'tl05 vendedores. extremando de 'Um h­
dn com (erras 'de 1\1anoel Adolfo Reinert e de o,utro ,lado na

mesma extensão com dita, de Herundita Bittencourt, cC'nlendn

l', area de 322 m2, sem benfeirorias, avaliado por NCRS ""

60000,'" Que!)l no mesmo üver interesse e quizer arrem:ll�C
lo dever,á comparecer em dia, hora e local acima Jesignados,
:lllde, se realizará a venda em praça pública, observarias as f'\i·
[!ênt:ias e fr,rmalidades lep,is, onde o referido ierreno pOderei
ser arremal:1do pelo valor da avaliação, Dado c pa<;sado neS!d
...idade de Blumenau, aos catorze dias do mês de novembro de
mil novecentos e sessenta e oito. Eu, (as) EULlNA L. SIL­

VEiRA, Oficiai Maior, o ('screvi, e eu (as) Sér;io Alberto da

l"óbrega, ti,ular do cartório 40 cível e comércio, o escrevi, di­
fiO. conferí e assirio. BhHnenau, 14 de f1ovembro de. J9úS, (.a5)
Arisleu Rúi de GOllvêa Schiefler. Juiz de DireilQ d:l 1 a., V:ir:l .

Blumenau, 14 de novembro de 1968,
O Esc!'. (as) SÊRGIO ALBERTO DA NÓBREGA.

JUíZO DE fHft.EfTO DA la. VARA
DA COMARC'>\ DE BLUMENAU

EDiTAL-,DE ,PRAÇA

.�,.

O düu�or Aristeu RCli de Gouveia Schief.jer, luiz de Di­

reito da I a. Vara da Comarca de Blumenrlll, Estado de

Santa Catarina. na for'ma da lei. etc..
FAZ SABER, os que o presente cdital virem c a quem

interessar possa, que no dia onze (11 j de dezembro povo às

14.30 horas, na porta principal do edifício do FOPlm sito a

Alaméda Rio Branco, o porteiro dos auditório� levará à pú·
blico o pregüo dos bens penhorados a ANTONIO MANOEL

HITTENCOURT na ação executiva que lhe move Nelson Fe­

kr. a saber: ur"y' TERRENO sHuado na estrada de Brusqlle,
com a área de 41.391.00 m2. registrado sob o :1úmero lO,OqS.

livro :I-F, do 2t;' oficio, avaliado' por NCr$ 2.500,00, 'Quem
no mesmo tiver interêsse e quizer arrematá-lo deverá i:omp:t­
rccer em dia, hora e local acima designados. onde �e realizará

u venda em praça pública, observadas as exigência� e f('\rmali­
dades legais, onde os referidos bens. ou melhor. onde o ref,�­
..-ido terr�tiO poderá ser arrerpatado pelo valor da :w:,liaçEo.
Dado e pass,tdo nesta cidade de Blumenau, aos tres di:Js do

mês de novembro de mil novecentos e sessenta e oito. , Eu,
{<os) EULINA L. SILVEIRA, Oficial Maior. o cscreví e eu

t:!s) SI':R,GIO 'ALBERTO DA NÓBREGA, titular do Cartó­
de' do Cível, conferí e assino, Blumenau. 13, de novembro de,
196&. (as) Aris(eu Rúi de, GO�lVea Schiefler. luiz de Dirdto

ti:l la. Vara."
'Blumenau. 13.11.68,

(as) SÊRGIO ALBERTO DA NÓBREGA.

ff�====�==���==�===S�=======================================
Agora Também ao Seu
Alcance o Volkswagen·

1600 � 4 portas 20
120�(JO

DIA 20
NCR$

APROVEITE AS' úLTIMAS INSCRIÇõES
Itajaí� 881 � Tet: 19D�

-

la� REUNIÃO DO C'O NSóRCIO 'FAVORITO

1 :

, "'1

1840

MEN,SALIDADES

Iuforlnacões:.!>
Rua

;0 FUNDO COMUl\t1 BLUSA JÁ EN1'REGOU MAIS
-

DE 816 VOLKSWAGEN
,---;;:;;;---;�., .
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PR.ÂÇA DESPIDA
DE ÁRVORES l'

Sempre se cortaram, desapied.ida­
mente, no tempo da Colônia, as noss.s
árvores. E' quando. surgium . prutcs.os
ecntrarinndó êsses atintados a Metrópo­
le intervinha m.intendo vand.uis.uo .

Leia-se, a propósito, a Carta Ré",ia de 4
de dezembro de 11173, que facu.tava cor­

tarem.se, no Rió de JanClI'J, árvores de
ta! surte tornando sem efeito o prot..st.»
amigo que os jesuitas e o Bispo faziam
por meio de eensur.,s . Seria por hirior
às árvores ou por vingança o gesto dos
pcrtuguéses arr.mcarido e carregando do
5:310 até velhos Lrcncos, na c..rupunha de

depredi.çâo feita cnntru a Indiu, como se

lê nu Crônica elel Rei D. Ja,iO IIl, d�
Francisco de Andrade'?

A propósito de árvores no Rio de
Janeiro lê-se em John B:IlTOW, que nos

visitou no tempo d .5 Vice-Rels, que mui­
L,S das que encontrou no Passeio Públi­
co, (fala êle das americanas, das n .S:i�S)

eram lindas, porém que os portu -'U 'lses
pareciam amá-los menos que as euro­

péias languecidas sob o calor arnerica
no criando bem POU(O para elas . O mes­
mo autor conta, umda, que viu, nêsse
Jardim um mamoeiro artifirial fi>ito de
cobre e pintado de verde tendo a seu la­
do uma árvore idêntica, Crescendo com

todo seu vigor e como que a rir de rn ,fa
'diante do vulto esticado e ridículo de
seu irmão de metal.
(Rio de Janeiro no tempo dos Vice Re;s
De Luiz Edmundo),I

,�

,NÃO PODEMOS ESPERAR

MARTIN LUTHER KING

Na centra-capa dêsse livro, editado'
no Brasil após o ass issincto do grande
líder negro, José Chnsin es=reveu:

"Em previsão, tràgicamente conf.r-

marla, Martin Luther Kingfinh-i a rere­
za que

" niio podia esper1r". Nem ê:e
nem o seu povo. Sún elIminação fisica'
era sempre questão de tempo dcriv;lçáo
natural do massacre a que o negro IlQ1'­
te·americano está suhmetido. Massacre
saciaI, econômico, POlitICO e m::>ral que o

impede de atingir a condicão humall1.
Entidade esta sua expressão mais sim­
ples, cujo significado não ultrapassa o

limite da necessidade do ser humano, in­
dividual e coletivamente, viver num con­

texto de direitos e obrigações que defi­
nem a m1ralidac1e, dilo forma à liberdl­
de concreta a qne, no pl'OCeS51 de S,Ia

efetivação. pass,;m a szr o ttrjbuto. bási·
" .... ' .... " '· .. ·eo * ser humano, isto é,-tol'llam o ho­

mem humano.

1!: exntllmente cm husca de sua h'l­
m'lnidade que lubm os negros norte­
americanos e não estüo sÓZÍnhos na ba­
talha. Possuem companhelfos -de tôdas
as côres em todos os l:ontinentes. Disso
tinha plena consciência a liderança adul­
ta de Martin Luther King quando afir­
mou com grnnde lucid2z: "A d'!termina·

ção dos negros norte·americanos de se

libertarem de tôdas as formas de opres·,

5'10, deriva dos. mesmos motivos profun­
dos que 'insçiram as lutas de todos os

povos oprimidos do mundo. Os descon­
tentamentos na Ásia e na Africa são. ex­
pressões de um anseio de liberdade e de
dignidade humana por pessoas que, por
longo tempo, foram vítimas do coíonis­
mo e do imperialismo. Num sentido ver­

dudcíro. a crise racial dós Estados Uni­
dos é parte- de uma crise mais ampía,
que abrange o mundo inteiro",

Eis aí a verdadeira dimensão da lu­
ta racial nos Estados Unidos, suas ím­
pricações e significados de ordem muu­

dial, e dentro dela a Importância, a vi­
talidade e. o alcance do Iíder- assas ;ina·
do. SUCUmbiu, na forma já rotineira nus

Estados Unidos quando se truta de fif;U'
ra do maior destaque;' através de ate.i­

tado rápido e materialmente "limpo",
perpetrado ainda uma vez, p Ir um "J;w­
co" possuido de fúria' ideológica.

Martin' Luther King conhecia sua

condição de vítima latente,
e

e serena­
mente aguardou à desrêcno ,

Na impossibilidade absoluta de con­

sôlo Irize-se com veemência que êle s 1-

bia porquê morrer, êle que m.irreu por
todos nós".

-

Da livro "Não Podemos Esperar",
de_Martin Luther -King, um trecho:

"Felizmente, 'a história não apresen­
ta problemas sem gerar soluções. Em
épocas de crises graves, os desencanta­
dos, os desfavorecidos e os deserdados
parecem convocar uma espécie de gênio
que os capacita a conceber e a utilizar
as armas apropriadas com que forjam
seu destino. Assim,' a arma pacífica de

ação' direta não-violenta, que se objeti­
vou quase de um 'dia para outro, como

inspiradora do negro foi agarrada tenaz..

mente por suas mãos estendid.s ,

O negro verificou que a ação não­
violenta era a maneira de suplementar
não de substituir - o processo de mu­

d Inça através de meios legais. Implica­
va: d modo de se livrar da pussividade,
sem ceder ao impulso vingJtivo., Agin·
do em conjunto, ao 'lado dós comp;­
nheiros, viSJndo a afirmar se, como Cl·

d"dão, êle ingress:wa num pl'o�r' m'l

militante de reÍllVidicação de direitos já
adquiridos, nas ruas, nos onibus, �a� lo­

jas nos parques e outras VIas publlCas
de acesso.

Sua tradição religiosa lhe mostr Ta .

que a resistênc,ía pacífica, dos prlmzirós
cristãos se constituíra em ofensiva mo­

ruI cujo poder abalou o ,Império R"ma­
no. A história. ·americana lhe ensin"ra
que' a atitude não·violenta, em forma rle
boicotes � de ,protestos, atonlJara a mo­

mrquia britânica e lançara os aliCi2r es

da libertação das colônias do domínio
iníquo. Mesmo nêste século, a ética n.: o
agressiva de Mahatma Gandhi e de seus

seguidores havh silenciado os c ,n rlões
do Império Britânico, na India, e liber­
tado ao colonismo mais de trez�ntos e

cinquenta milhões de críatur;.s. O ne­

gro, como seus 'predecessores, esLva
pronto a 82 expôr ao martí,'io para co­

mover a agitar a cons::iênda socLl de
sua comunidade e a do país".

QUARTA-FEIRA - 11�12-68,_

ARIES - As .prímeíras horas poderão ser lucrativa".
Procure sentir-se entusiasmado e otimista para ter um

bom comêço e muita coisa lhe sairá de acõrdo com o

seu deseja. Fase neutra para o amor.

TOURO _:_ Nesta quarta�f€iira. você deverá tirar o me­

lhor proveito possível do seu trabalho. No amor não
terá porque se queixar e tudo estará bem quanto à 'ma

saúde. Aproveite também o setor rínanceíro;»

G1!'!MF,OS - Dia em que poderá contar com opestcõos
que lhe trarão problemas financeiros. se não agir a

tempo. Prccure superar o lado negativo dêste dia com

otimismo. �o amor terá absoluto sucesso>

CANOER - O que fizer em soc'edade ou pn.rl'( al+rr-re
a nntlvos de Peixes, Leão ou Sag-itário lhe dará. IJtimris
resultados nesta quarta-feira. Alguém poderá lhe ofe­
recer ajuda financeira e apoio.

Ll"ÃO' - Pn"a tratar de nf'C!'lÍcios e a�lf'"ti'í"" f'...,,,...,('�i­

ras a manhã lhe será propícia que o período da tarde.
Qllanto à s�úde não haverá alteracões. Noticias agra­
dáveis no campo amoroso o esperam.-

'I7TPG"',l\!( - 0'Tartll-fp;1":1 m'lit.n "-n,.,'r,',, n"r� sr", r<><;-
•

frntnd'l no setor prrrtísstorinl e nrtncrnalm=nt« <ln .lnt'l'}
de nessoas amigas. Sua atividade men+o l crmtríbulrá
muito para a eoncretísaãço de suas ambições.

,

LIBRA - Hoje você terá Sf'tti"f'll',ões n�n"n�('inn"c1"'S
nnr qrcj,.,� on 1111XiliarflS de trQhl'llhn, pstl�c;nlm(>nte n')_

tivos de Escorpi90 p' Peixes: POdPTr1 rp('Al)er uma notí-
cia muito agradável no período da tarde.

'

F'Rr'ORPTÃO - Dia qne lhf' �f'�á mnttn nrrm,c1n nflr'l.
tml1f1r provtdênclns com relacão fl. c'1mpr'lmi�'st>;.; fin?'1�
cpiros e para dt=cutlr assuntos do Sl'11 1nt,'rêsse com

pessoas que poderão se interessar por você.

SI\OITÁRTO - F'''H>� o on" "nder n<!"q pvitn,. (,,��1i­
{,""ÓPf; nf\st" dia, O hem Ollf' fi?'!'>r '" outrem :::",,,,,, ('!T.l'1Í"'·
menta recomnensado no fntm'o. F'luxn 'f�vorável a0S
estudos em geral, Favorabilidade no amor..

OAFRJOóPNTO - AtE" o di)'! '}(l T'rAv'yPrl �''''ca e'\h,rá
vh'pucio 11m (ln� tTlpll,nrp<! np,.í"(ln� '70(li!ll'<'!1S "'''1'fl ,l' ""'1.'
vida spntiment."L A jn-llmR s'''''pé'in rn-ríro (rtn Dnrl"l'<Í.
ser dada por alguém do signo de Peixes ou EscorpiiS.o.
A(\TT.<\RTO - Di" pvr."jpnt" n"rf! f,,'?pr c"utritns �,,�.,
:;;'I"l...,;q p r""""r .nm�'7ndFlC: pn+--:p �P'��C1qc:o (lp hnrrl nÍ'trpl .;",_

tpjPCtTlR1. Pnc1erft t"" m"H" ,�"('Pc:<:n p,.". <>ssuntos fami-
liares. Fluxo astral benéflc? para o amor.�

,

PBlXES - Np.st!l rm?"t,> fal�". T>,..r-", ,,'hto... ';; p""'n '''',.,., �n_
iln ,A mHllnl1er prrrnrt'p'r1<iim "'nto fin<>ncA1ro.' Bá prnl�q�
h1lirlflOP. ·oe n()tM' O"? D"""'C" l'lm,;,1n n::;(} lhe' dedica
mais que uma sincera amizade ou estima.-

A L !ÜA i'\lyA ex\;ep
�lona1 preÇlsa dé;;liIDor.
'annho f' comnreens�o

Casa das Malas;
I

deseja. I
Feliz Natal I1--,) Quem'produz?

2) Quem vende?
3) Quem compra ?
A informação que você
procura está 'la�
páginas do Guia Azul.,
'lndic�dor azul do Rio
Grande do Sul -
'Paraná -

Santa Catarina

Para ela,
?

i I
'

"

.1 I:OSÚLTIMOSMODELOSE�
LUS,TRES E

LAMPADARIOS

LOJAS ZADROZNY S/A
COMERCIO E REPRESENTAÇõES

BLUMENAU - se

ANUNCIA O ROTEIRO DO CANAL 6

ll.12.GS - Sluarta-Feira
--------------- -------------

IIi,OO Seriado e Super�Mouse
]62G Moby Dyck .

16,40 Cirquinho Canal 6
16,50 Anjas do Espaço
16,55 Estórias do Tio Mauro
1705 TeveHindia
111,05 Sõzinho no lVIundo
19.JG Rebato de Laura

! UI,55 'l'elenotícias M. Cimo
l!l,lO Antônio Maria
19,50 Cimarron

t 2100 O Tempo

I
21,05 Cimarron
2210 Beto Rockl'feller
2:1.00 Jornal da Noite
2;t 30 O 4° Poder
;2<1,00 DP Manchetes

I
I

:.1.
num<=! variedade que facilita a �sco�ha. li

l Preços: OS MAIS BARATOS!, li

A vjsta, ou em presta�õas, sem
. aumento!

'CORTINADOS:
a maior variedade em Nylon! Madras,

.

Juta e TergaL Trilhos e .assessórios.

_:_;

------�-------------------------�--------�----�

S.A. Ind. & Com. Concórdia

"SADIA··
FILIAL BLUMEN!\U: Rua Alwin Schrader. 999

- Fone: 1275-

PREFIRA SEMPRE FRANGUINHOS DA

"SADIA"

CINE BLUl\lENAU
HOl E, Quarta-Feira, (IS 20 hs.

Um filme só pnra adultos! Frech:rkk O'
Neal e Annnlen!l Lund em

LIVRE BRANCA E MAiO�
censura 18 anos

Um dram:l oll�aJo . ., reaL. vio�elJl(\ ...
Uma jovem branca acusa um ncel'o ,'e

seducào! O que aconteceu naquele' quarto
de hotel?

Ela foi realmente violentada... 011 cOr!'
sentiu no amor'? Eis a peqwnta quç p"ir<l
no ar e ningúénl consegue respo:Hft.!r'a LI­
VRE. BRANCA E MAIOR um fiímc Uil­

sm!o des�inado aos adultos!

A PARTIR DE SEXTA FEfRA:-

•.• E O Y·ENTO LEVGU·,-"

de todos os tipos e deSenhos. À vista
com 1 0% de desconto, 3 pagamentos
corr., 3%, ou em 5 pagamentos sem au�
mento.

,CASA WlllY SIEVERT S/A COM.
Rua 15 de Novembro,; 1526 - Blumenau

ITAPETES:

é carinho
em forma
de relógio

UmOmega I! mais rjllC 11111 'r('JI)­
gio de alta pt·ccis;to. ,:: UIll Ido
presente, recordando u. cad;t
segllndo qucrn o nfel'eccu!
I"'fodcl()s clássicos Ol! esp()rtj�
vos. Dc corda automática'lU

. manuaL Em ouro J 8 k, fo­
lheados pu em a�'o inoxidán:1.
Linhas da última moda.
E nosso plano especial de f�a�
pmento facilita a �lla cumpra.

Conce�8ionário autorl­
zado da OMEGA E
TISSOT

RELOJOARIA
SCHWABE

de Oswaldo Sch..vabe

Duas lojas' para me·

lllOr servir
Rua 15 de novembro,
770 - A MODERN A'
Rua 15 de novembru,
828 - A TRADICIO­
NAL

!
1
I

I�
DIAS 11 e 12 - 4a. e 5a. feira às :!O hrs.

CINE BUSCH
HOJE dia 11 Quarta-Feira às 20 hOfQS

,
.

Steve McQucen. Karl Malden. 'Rrbn Keilh,
Arthur Kennedy, Suzanne Ple5hette em

NÉVADA SMITH
Cólor -- Panavision

NEVADA SMITH bebeu e amou sem se

esquecer jamais de Odiar! Muitos foram
alvo de seu ódio" poucos de seu amor!
MJJitos fllgiram dêle e três foram por éle
assassinados... mOs nUnca houve um ho-
,mem como NEVADA SMlTH. Você vcrá
três' facineras esfolarem .viva a mãe úe Ne­
vada! Sua vingança então se desencadeia
lenta... terrfvet... impiedosa como j he­
diondo crime!
HOJE à� 20 horas no Cine BUSCH

PROX. DOMINGO
A PROVA DO LEÃO

..",."," .... r_"Pi r.#!4. �i'i!;j4"Sili"""'b"'__ , "_'.

HOJE Quarta-feira às 20 Hor;Js.

Cf Fribiari, Tab Hunter, Shelley FaDareS,
e James Mi:chum, no filme que
festa' para a juventude.

MAR RAIVOSO

,·CINE MOGK

A Universal InternaHonal ap�ese'\ta:
Jalnes Garner -- Angle Dickinson - Dy­
ke Van Dyke e Elke Somer em;

ARTISTAS DO AMOR
(Technicolor)

;t;:les eram' de fato artistas ... mas llrlistas
do amôrl

t'es farão você rir como minca! ludo
era vá.lido... inclusive roub<lr a nuÍ\'ü dJ
melhor, amigo!

Sexta Feira:
O SEGRêD'O DOS INCAS

o nobre amigo, D�put�do Federal Eugê­
nio: Doin Vieira envi:l curtão, cumprimc:1-
tando e desejando BOAS FESTAS E FE"
LIZ 'ANO NÔVO. Da mesma fOlma rc­

'tribuimos a gentileza do ariligo, dc:;ejanúo
tudo de bom.

'IPIRANGA
Conforme "blá blá bhí" do sr. Mário cé­

chini, Diretor' Superintendente da Ipir,wg.1
Crédito' lnvestimentó e Financiamel1lo, fi­

liar local" li'�humlscàda d� c()nfratú:l1z::- ,

cão ·.deve�á acontecer no próximo dia i r:
Convites especiais serão énviaclo.s a, e!emc l­
tos da Imprensa local. A festa n[io ,em

ainda iügar, determinado" ficando .

ao en­

cargo do coJunista.
.

E já que falamos na lpiranga, lembrar
não faz mal nenhum. O 'limão, de fll eb :1
de salão está pronlinho. Já tem a'é nome:
IPINVEST. Deverá estrear em data de 21.

CONTAD,ORANDOS
A data de 7 passado, assinalou a' liola­

ção de, grau dos Contadorandos do "Colé-

'gio. Comercial 'São Luiz", de Brusque, que
tiveram como "Patrono" o Dr� João Antô­
nio Schaefer e como "Paraninfo" o Prof.
João. Santos.
Entre os que caiaram gràu, Ademir Ap�

peJ, Armando Heíl, Carlos Edu'lrdn Kde­

ger, Cesar Murilo Rosa, Cláudio Zimmer­

mann, DéCio Belli. Eduardo. Henschel Er­
nandes Heiníng, Ewaldo Ris:ow Fi h:),
Glausio B. Teiles, Liest'''otte Rau, M'riD
Mayer, Norberto Kno,'P Ovfdià-' I3t;LÍIÍlg,
Paulo lngo Zimmerma!"1 e Wi'so!Í ,Tc� 0-

ni. Aos jovens nosso abraço de fclí..:i.a­

ções.

TÀNIA MARA
A data de domingo 1ssi'1alou a ,11<IS"l­

gem de idade da simp \tic,t Tâ.,i'! M "ra

Abreu, filha do casal sr. e sra. Nélio (Ze­

nita) Abreu, pessoas por demais co"hel:Í­
das na sociedade local. Tânia Manl. um

d03 mais lindos brotos da cidade, recebeu
roda de amizades íntim'Is p;,ra lIrn clfé.
sendo bastante cumprimentada pero� co­

nhecedores da data. A ela, 'nosso abraço de
··corrgratulfttÍúns'\·,

B<'''ASONIERE
Está para ser i'lau'lurada aiml1 "",<;'1' ,oe­

mana, a "NOTRE BOMBONTERE". loca­
lizada à rua XV de Novembro, 1326, ',lC­
fronte a Hermes Macedó. A casH, que 'cm
a Direcão da sra. Prof. 'Rober'o U',,{arí;rh
lldete) 'Zimmermann, e especia;iiaiíil em

chocolat'es "Kopenhagen", a !llelhor qll"li­
dnde em chocolates. Aproveitamos p':lra fe­
Ikitar, aos proprietários pel� bstaL.t.:;iio da

Em Technico.lor

o
5011: "pensava apenas em nerm�""ecer nes­

ta sala o tempo para a intaslação do Cm-,
so, porém a palestar do Dr, BacH!a me·

l'ren<ieu aoui". Comnle'oll dize.,dn ser das
mais importantes a inicia:iva da ABIJ\L

Outra pre�ença qlJe anotllmos cn!'1l s1'is­
facão. André Luiz Sada, do Gahíne'e de
Rélações púbHcás do PassoMunkipnl.

'

O Dr. 13ácilla es"êve acomo'1nhaêo' ,(le:
.

�"'i esnôsa. dl'lmH, P'lstf'nte ele�nnte. qne"
fêz parte do audi:ório. COT'fessou numa Tn­

dinh:1 ser BJllme"',lU à ióh' 'I" É.�tndo, Fie:
•

cou encantada com'o rio Itajaí'
tras coisas belas que possuimos.

Grancie n(4mcTf1 de e)emer)tb� 'liiz"1()� ao

r'Írliô, jornal e TV pres'Ígi;)r�rri o a('ont�­
cimento. elos mais felizes di;,,":se' para o
desenvolvimento da nOs,a 'Imprensa.

"REVELUON" ,

.

�

O sr. Antônio Rei..,ert comU'1icà ;') <:0111-
nista: as atrações serão diversns, u'..,·, em

�speci:)l.' a �ontratação elo CO>i;nhtfl "HAN-'
DA JOVEM DOS CARCARÁ '>" o m�­
lhor. conjunto do Paraná, é fi prhcip,,', pa-·
ra o "revellion" de '31 no Carla, Goine�_
Uma ocasião especial para o enconlro, da
grande família associada do Carlos Go-

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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IBI: l\legotia em Londres (onllênio (om Ol[
. .

'

LONDRES (OPI} - o Presidente do ��s­
tit'uto B'rasilehó' do Café, Sr. Calo de A:.. .:8:n­
taro Machado" para tomar paste nas nego­

. cicicões finais, dentro da Ole, sêbre Q ":O�'iS-'

tituiç·fio do Fu.ndo de Dive'rsificação 'do Ca­

fé., para fin,andar nos países produt.ores, a
diversOificaéêío',da lovour,o, a fim de evitar
nojos cris;s ,de .superprodu-ção.

"

com os Estuda0 Un'('o" até
fins de dezembro 28 ou

·29). Mas se não houver a­

côrco o Secretá"io da OIC
.

dispo�á do jJrazo de 40 dia 'l

para nomear a oomís ao
de Arbítramento, formada

par representantes do Ra­

síl, dos EstaLO; Unidos e

de peritos neutros Como

o Govêrno bras.leiro pare-

"Arrastão ":

ce jnlZll,r impro':ável .'um
acôrdo a curto-prazo e.' p -

lo regulamento só 1 á di '­

eutír a questão 'na Junta de.

Arbítrarnento em fever�ito,
dispõe de quase dói,·rnesrs
para elaborar uma no.â
e. tratégía..
RevjroYol�a
Uma noticia em tôrno do

café solúvel brasílalro, vd-

Instruções
Para fins de orientação dos "omissos" notificados

pela, "op::)raçã.o arrastão" publicamos as seguintes Ins­

truçêes Sôbre "Declaraeão de Bens": ..

-

'Civil (arts -Ó: 43 a 49). ex's­
tentes a 31 de' dezemoro «e

ano-base e do ano an.er.or
a éste;

, b) Os deerécímos patri­
moniais' resultantes da

perua ó� coi a. de atas de

alienação ou desapropría­
ção indicados nos dois úl­

tímos.. ca os, o preço ou

indenização recebida;

.
cr os acréscimos patrmo-

'

: nía.s. verificados duo an.e o

ano-pa e, com a ind caçJo
dos val-ore;; de aquislçao

.

constantes do re pec ivo.
in..trumento, se ta, aquisi­
ção. ;.houver sido 'a titulo

oner.o:o 'ou do valof venal
&e· . :houyer sido a título'

onerol;o, ou do valor venal
. grlttulto (por doação, por
exemplo) ;

di os Ínve,.,timentos pre­
:v:stos no artigo 92 do Re­

.

guIament.o, de modo inJi­

vidua izado e destaca AO,
que resultarem €m abati­

mentos da Rendi Bruta

(artg. 101, § 3.0, do _

,

RI.R);
e) o valor dos bens exÍ';­

tentes no exterior bem co­

mo o dos títu os e va�ores
emitidos ou eXigíveis no es­

trangeiro, inclusive depó',i­
tos bancários, na moeda do

pais em que o; bens e"te­

jam localizados ou em que

os títulos e valores tenh lm

<ido emitidos oü sdam exi·

gíveis (artg,' 101, §2.0, do

R.I.R.); .

f) os ônus reais e obriga­
çõzs pessoais (comprOmlS-

Cine Sbôw *

TELAS DA CIDADE
�
�'

"Livre, Branca e Maior"

f: o cartaz do CINE BLUMENAU para

h6Je·e amanhã, no horário das 20 hons.

Trata-se de um drarria violemo e ousauo,
cuja história se passa num'a cicla'de do Te­

xas, onde uma jovem branca acusa um ra­

paz negro de have-la seduzido. O caso ler-

mina nos tribunais 'e seu desfecho é rc:.l­

mente surpreendente. Nos principais p�lpéis
temos FREDERiCK O'i'JE,,,r, AN'1.1�­

NA njND e outros. LIVRE, BRANC \

E MAIOR, é·um· filme des;inado ao púb:i­
'co adulLo.

O Cine BUSCH está apresentand0 h�;e
às 20 h.oras em última e ilefhiliva evih'çã:'l.
o especial western do cinema americano,
interpretado por Steve McQueen;. Karl :\la1-
Den Arthur Kennedy, e Suzanne Pleshet­

te,' intimlado "NEVADA SMITH" A
.

história do filme é p;1ssnda· em 1 [{\lO 0U­

rante os pifl:lrescos dias do ouro na C:!Ii­

fómia, quando um jovem mes iço, i'lOcen­

te e vigoroos, Max Sand, mais tarde Neva­
da Smith, descobre que seus pnis for:lm

torturados, e assassinados por trê� inmmes
criminosos e se lança em perseQuição d�'es
c'om um cavalo', um rifle e oito êó!ares.
Em Teélmicolor e 'Panavi�ion, numa dis­

tribuição da Param.ount FiImes.

E O VENTO LEVOU

Desde sua memorável estréia
.

em ",�­

lnntn. Geór,gin ho-í ta'0105 a ...oo p;1�' ,I,,�

até hoje, êste filme tem conhecido g'óri':�
como nenhum, outro ,e como ner-h,pm 0'1_

tro conquistou '�l'O Oscars" da' Ac",lemin
_.::_ é o campeão de Rendas, e conquistou
o entusiasmo e 6. fanatismo de um nl"�"')

. de platéias... E O VENTO LEVOU é l"''1

filme para ser lembrado para .sempre.· com

exaltação e entusiasmo e já foi vis'o llor

mais de' 180 milhões de pessoas·e já ren­

deu mais de 80 milhões de dólart:s.

E assim, mais l.i�a vez v.olta �o c:1rl!lZ ..

E O VENTO LEVOU p�ra ser vi�tf1 ""r
mais alguns milhares de pesso:lS e conqui,­
tar 'novos admiradores, e se reve!:l(' a' -o­
vas gerações, a novaf camadas dc públi­
co,

Pela fôrça da h'istória, pelo. valor ,.10

•
el�nco .em que. briih�m.· grandes alore�,
como Clark Gable, Vivien Lei�h, Les'j::
Howàrd. Hattie McDaniel, Th:T'v,� r'i­
chel (todos já falecidos), e' mais 0'H1 de,

. HaviHand. EvelY!l Keyes, Barbara O"Ne;' ..
·

E O VENTO LEVOU, segue sendo um

e�T'et"rnl0 imp"r cni:! e�tatuTil ""rmc,"pr·'­

rá' inalterada e igualmente radiosa, ainõa
por muitos e muitos anos! Vê-Tos é enti­

quecer· a vida!
Este notável filme ri" 3 horas p, �" mi­

nutos de projeção, estará em evibi,';;" a

p,llrtir de, 6a. feira na tela do Cine sr ,u­
MENAU, em Technicolor. numa apresen-
t�ção Metro .Goldwyn Mayer.

tembro próximo, tendo como princi,p ,1

atar John Wayne. O filme. em Techr,i.::o­

lor, será dirigido por Henry Hathn'N<1Y·
Comprada ainda em manuscriiO Pé'l" Wal­

lis, a nova obra de Por,is tinh\l de,pertado
o in'erêsse de todos os grandes CS·Il''i.1S

de Hollywood. "True Gri," será. q�Ii'!liz'l­

do pela revista The Saturday Evedng Post,
antes de ser editado sob a form'l de Livro.

O papel de Wayne é o ·de um :,aç:idor
'contratado por uma jovem reso'u'a Jl.'ra
encontrar o assassino do seu p:d. Um ler­

CClro alOr de renome. irá iniernre:ar um

.guarda florestal que se une a ê1es na ca­

cada ao assassino.
-

O roteiro está sendo escri'o ,por JI:1-1r­

gueríte Roberts, que escreveu "5 Canl

Slud" produzido por WilniS p8ra_ a ]>'1ra­

mount e 'estrelado por Dean Mar,j" e Ro­
bert Miichum. A direcão de "5 Card

Slud" foi também de Hathaw1lY,
"True Grit", que se passa em Arkansas,

,., ....r ',r,h" de IR"n. reu 'e r,O'/, me"'1' \V: J­

lis, Wayne e HatJ:Í.away que trabri1haram

junto há três anos na film:l!}em dc "()�

Filhos de Kalie Elder", da Paramount. 11m

clo� wes1erns de maior sucesso nes\e� úlli­

mos anos.

Burt l1'!1ru:astêf S�,rá ·MM

dos Astros de "Aeroporto"
p, ..rt Lancaster foi contrlltndo peh Uri­

ycrsal, p<lra 11m dos principais pap�is na

su..,,'rnrw'p -;10 de Ross Hunter, "AERO­

PORT I" h:iSeada na popularÍssima nove­

la de Ar hur Haley.
é o segundo di)s 12 aSI ro, de

r,'m';" í-,�·1"za que J:Iunler reu-'irJ em
"AEROPORTO". O ator inlerprel;'r;1 o

p"p.;1 lk •• 1minis:rador do aeropono.

--xxxxx--

l...nLÃO - Dpnnjs de complefar dois
mê�es e 'meio de filmagens em Gcn!.'hr:1 a

equipe do filme o:í Universal "Tn Senn'h

Gregorv". se 'T"nsfcriu para Milão O di­
retor Peter Wood calcula ,em mai� um

mês as rodagens em Milão para COnlplehr
êste· romi'mce dr:>mlÍtico ,estrelnno fim Ju­
lie Christie e Mkhal Sarrazin, Jo�enh .1:''1-

ni e Oaniele Senalore são os produ!or'<.!s.

,J"hn F" ...,.vZ. ...P, S<"!rá Astro d�
"Topúzio" (Toptrz.)
John Forsythe as,ir(llj con'P'·,., p"r�

. �f"\,"rp'rer 1"nnl dos napéic:; nr;n�f"� 1Ç çfe

"TOPÁZ10", produção de Hi'ch<,o ... r.- p«ra
a Universal baseada na popularíssim:1 no­

vel:l de Leon Uris.
O ator fará o papel' de um nor'e·"m�ri­

cano que clirige um" .rl"" rêdes do SCrI'iço
de In:eligência da OTAN.

,.,
, '

". . . , "C I
.

"

:,,�rQ1i!rt' !lf��O'rf'l O OSSUS

Para a Universal

losenh Silrge"t .. foi designaclo 1'(.1" pr<'\_

c1ntnr St��l�v Chase. pnrã' 11 rlire";n fIe
"COLOSSUS" com rotéiro 'de 'Jam�< Bri.:l­

,

ges e baseado na:novela de D,F. I,,-p�

Pela sevunda vez. 'unem-"e eH ,\<:R e

SARGENT. que foram produtor 'e dire'or
de "A COMANDO DB MA'f'GTN""�"
e�trelado por Rod' Taylor e Cláudia c,IÍ'­
dinaJe.

sos de compra de P' édíos,
bens duráveis dív.das pes­

soais), ínc Usive de seus

dependentes, dedutíves na
. apuração do patrimônio li,
quído, em. cada ano (art .

101, § 4.0, do ·R.I.R).
3 - Não é Obrigatória a

inclusão, na "declaração de

bens", de peças de mob I á­
ria que não constítuam . o­

bras de arte 0'1 suntuá Ias,
o vestuário, objeto" de u .o

pessoal, artigos de alimen­

tação do declai ante e os

utensílios domé t cos quan­
do não forem de va ôr g­

prec.ável, nem suscetíveis
de exploraçã-G econõmica
(art. 100 ti- a,o do R I,R ).
,4 _ Todavia ,

se reco­

menda e a cri�ério do de­

c:arante, a inclusão dos

seguintes objetos domésti­
co, de aHo valor e\en ,u­

almente dispen:,�veis no

u�o caseiro e pa siveis de

.eventual alienação, t;lÍs co­

mo: piano, ge adei! a tele­

.visão, eIctrola, t"lefone [I.

pal'êlho de ar condicion:t­

do,. etc'
5

'
- Indlspensávd< po­

rém, é a declaraçãó de ob­

jetos e pintulas .de alto va­

lôr arUstico, como, também
coleção de moédas, sêlO,
etc., que tE'Illlam impor�
tâ!lcia econ(imica, suscetí' el
de venda, possibii tando ao

po suidor apurar avolum�­

dos recursos financeilos pa­
ra compra de, out o; b2ns

que eventualmente poss�m
interessar ao !i<co.

6 _ Deverão ser rela�io.
n:;do" tan1lJélli, os direito3
constitutivos do patrimôn.o'
do COni.ribuinte de" .qu�
tratam os artigos 44' e

'

48

do Código. Civil repre en­

tados por: dir�itos reai;
sôbre bens.:móve's -e imó"

.

veb, apúlic'3S da Dívida PC1-
blica .oneradas com a':�láu"
sula de ina .ienabLidaúe . as

direitos de obrÍgação" e
aç,ões respectivas, o direito

à f.ucessão aberta € os d.­

reitos de autor (a1't, l(jo,
§ 2,0, do ,R,I.R.).

7 _ Con oante o a' ti"o
674 do Código C;vil são di­

reitos reais, além da pro­
priedade: a enfiteuoe, ,as

servidões. o usofruto, .. o

'U' o, 'a habitação, as rendas

expressamente con tituídas
sôbre imóveis, () penbol',
ant.cre.�e, a h.poteca, o

comryromisso de compra e

venda de' imóveis pa"a pa-
gamento a presta�ões e'
quando averbadO), o rom­

misso de inióvel loteado

'quandO msc·dt.a no regis­
tro imobiJiá:-iol.

R _ 0uanto ao"- ben' mó­

veis, além ,.do dinheiro exi .­
tcl!oe em'deiJósi os, interes�
,SAm à "Declaração de
Bens": animais (ga:':o. re­

I banhOS, cavâ;os de corrida:,
cães de raça, animais de

I a to valor, etc).' veículos

i motorizados (au�omó\'el, ca-

I
'. minhão, trat-or, avião, iat\!,

. embarcações, e�e,) ou n"io.
jóias, pedras e melais pre-:

I, ci.osos, inclusive; ainda, ma­
teriais de construção (art.

49 do Código Civil) telU

uiílizacão momentânea.
9 _. Quanto às jÓ as de

alto valor � é re�om'2ndá­
vel a ecpecificação de caja

uma delas para efeito de.

identificaç[.o ante averiJua.-'
çãn do fisco

10 _ Quànto aos veícu­

'los motorizados, ou não de�

verão ser citados: o n1me­

ro e 'ocalidades da matri-'

eula de registro, o· núme­

ro e marca de fabr:caçã.o ..
os números do motor e

"chas-is" e outros dados d"!

identificação, inelu,,-i'!e: (a,.

ta, 'Valor e documento de a­

Quisiçã.o.
11 - Também, deverão

ser incluidos na "Decla a.l

ção de Bens"', os di.reitos e

fl"õec 'definidos pelo ãrti];o
931 do CÓdigo de :processo
(�·"il: a� dividas ati"as (di­

reitos de crédit-ol vencidas
ou vincendas, constantes de

documentos; as ações rea's

reipersecutória.o; {de re 'V!n�

(j''''''''i'ío de cn'sal .ou peso'
soais para cobrança de df-:
vida,; as cotas de henll1:a

em aütos de inventário e

partilha, os fun::1o.:; finan­

ceiros líquir10s ex;.ste"tp,�

",��'pc1ade civil ou comer­

ciaL
12 _ Dev!:!rão ser, tam­

bl!m incluidos na, "Dech­

rA,cã:o": a� partes b<n'fi­

ciárias ou de fundlldor e

o� títnloc financeir05 e pa-.­
trimonia:s de soc'eds,rle'S,

clubes, ·entidade�. institui­

ções educacionais, etc.

cu'adn no fim da remma

por fontes do lBC. se con­

firmada poderá ateiar o;

fiados do prob'ems Fun­
cionários do IBC .níarma-

vam que grupos de torrndo;

res norte-amencanos PS tio

ínteres: adas na aquisição
de ações da indústria de
café solúvel do Bra: iI. , O
ínterêsse' ressaltaria da

--------

abso'escênc!a da índust-ta

de solúvel norte-ame. tc. na.

e das perspectívas de lu­

, erattvldade da ín.íüst: ia

bra' ileÚ'a, que dispõe de
matéria prima barata Os

torradores norte-ame' ícan JS

interessados no solúvel b!a-'
sneíro não teriam vincula,

ções com os fabricantes de
solúvel de lá.

Para " Om is ses"
13 _ Quanto às dív.daa

ativas deverão ser re.ac.o­

nados' os créditos, de qua>
quer natureza, rep. esenta­
dos por documentos pró­
pnos (notas promíssón .. s.
letra" de' câmbio, cneques
em cobrança, obrígaçô cs,

debêntures, connssões ue

divida, etc), da mesma for­
ma se precedendo com as

díviuas passiva" (déui Lo ),
no que se refere ao; "ônus"
reais e obrrgac ões pessoa.s ,

14 - A,,&im, como as a­

ções e títulos' riomínati. os,
ações e titu os "ao porta­
dor ,identificados" e n .. o

idenl if cactos, devem ser

declarados as cotas de ca·

pital de· firmas e emprê­
i>as e, também, o capital ue
firma individual.
15 _ Quando houver au­

ment.o de 'núJl�ero de a_õts
e do valor das quotas lie

CapItal, nece:�árJO se torna
seja devidamente e.,;c ar,.Cl­

da se o aumento. l'e::.ul. ou

da distribuição de: luc· os,
.

reava iação de bcn , ap. o·

veitamento de re_ervas, en­

tradas em tiinheiro ou por
aquü,ição,

16 _ Deverão f gu: ar
destacada e ind,vidualmtn­

te na "declaração" .os "in­

vestiment.os" de que trat.!.

O artigo 92 do Regulamen­
to, traduzidos por OiJl'.ga­
ções do Tebouro N..J.clonal e

títulos da Dívida Púl)IÍca
Estadual e MUlllcipal; ações
nommalivas pa. a aumellLO

de capital de "SQeietlales

anônima", a"õ.;s num n",Li­
vas de emprêsas indust ia s

e do Norde te ou da Ama­

zônia, d�pósitos e et a, h.­

potecárias com dest.no ex­

clusivo de financiamen"o

U..t L..ollSL!'ução de hau La­

l.'íio,
17 - .Os bens móve's e

.·imóveis deverãO' se� d::cla­
rados di. criminadamcnte pe
los' valores e datllS de aqui­
Sição, constantes dos l'e5-

pect.vos
.

in3trumento3 L<e

tran ferênc;a de proprieda­
de sendo faculta:ia a' in­

di�açâo cumulativa dos s us

valores venais (art 101 dJ

R.I.R.),
18 _ QuandO se tratar

de bens imóveis (prédios
construidO;;, tel'l en0'5, etc),
deverá ser :sempre m:nc 0-

'nado o título e data d�

aqUisição, posse ou de coni­

trução, loca ização, ca tó ia
de registro, e outros d3.do i

que melhor. os ident fi­

quem, senqo que, na indi·

cação das ações, apóI ces,
titulos, deverá ser escla e­

cido: a quantidade. va:.or

nominal e os números d03
titulas ou' cautelas repre­
sentativas nome ou deno­

mmaÇáo (ia emi· or s te.

i9 _ E' facu'tati"a a de· '

cfaração do valor venal à03

bens móveis transfer ,d{lS

mediante mediante doação
ou adquiridos antes de lo.

de janeiro de 1963, desde.

que ju ,tificadamente, não

ex'sta o respectivo in tru­
menta de ir ansferência de

prol�i.edade que indique o

valor de aquisição (art

101, § 1.0, do R.I R,L
20 _ O dinheiro, existen­

te a 31 de dez['mbro, deve á

Eer dec:la' ado pelos saldo�
credores de: depó"itos ban­

cários, fundos financeiros.

conta. correntes, etc-. em
.

estabelêcímentos bancários.
emprêsas, in títuíções e ou­

tras entidades, sendo di­

pensáve a citação de J;l"-

queno valor, em po"er da
declarante, pa a eventuaís
gastos domésticos
21 _ O., bens que são re­

Iacíonado no "pemonst a­
tívo" exigido para decla a­

ção dos rendimentos da cé­
dula "G" (de fazendeiros,

cr.auures, agr.e lo .. s, etc.)

deverão, também, ser ínciuí
dos na "declaração de
bens".

.22 _ Na h'póte e d" a

espô, a apresentar "Decla­

ração de Rendimen'os' em

separado (referente aes r n

ó.im n'o� de traba ho", no

caso de ser o casam'én' o no

regime de �omunhii.o de

bens), poderá escla, ecer.

naquela "decla"ll.ção" qu�
o,,", bens do ca-al já se fn­

contram re !lr:)ionad03 na

"d{'('larapão" do marido.

23 _ Se o casamento fôr

p::lo regime de "sepa. ação
de bens", quando a espô,a
apresentar "declaração de
rendimentos" em separada,
deverá fazer observação a

re peito no espaço re erva­

d0 à "Declaração de B ns"

do formu ária da "DecIa a­

ção de RendimentQs".
25 _ Nos casOs de ap"e­

sentácão de dllclaração com

base �os rendimentOs per­
. cebidos· no, próprio exel cí·
cio financeiro, d��erão ,ef

declarados os bens móve:s e

imóveis que constituirem o

patrimônio da 'péssoa· fi ica
e de seus depeJildeptés no

últímo dia do periodo a que
os rendimentos' declarados
córrespo�ldereni: (art, 100,
§ lo. do R,LR ')'" ,

26 _ A' autoridàde fi.�cal

pOderão ,exigir' dÓ ccintri'J1.l:
lnte, nbs têl'í:no�" do 'Regu-'
lamento do I

'

Renda, o, es.

clarecimentos' que ,julga" ne II
cec<sários a cêrca da o igem
dos recursos. e do (:est no

dos dispêndios ou aplica­
ções, sempre' que as a t.:ra­

ções declaradas importarem
em aumento ,oU dim.nuição
do patrin;J.ô.nio (a. t.. 103 do

(RI.R.).
27 _ Nos inventários fei-

,tos em' vírtúde de dissolu­

ção da sociedade conjugal
ou "causa mortis", a "De­

claracão de Bens" f.etá 0-

prigatàriamente confe, ida
com os elementos de Cadas
tro da Delegacia do I de

Renda (art 105' do RI.R)'
28 _ Serão c'aosificanns

na cédula "H" a'i impor­
tâncias resultantes da con -

tatação de acréscimo do pa­
trimônio da Pessoa Fí ica,
quando fôr verificado não

corresronder êsse aumento
aos rendiment03 dec arado5.
salvo se· fôr provado que o

mesmo teve origem em

rendimentos não tribu áveis

(art. 106 do R.I,R,).'

RÁDIO
BLUMENAU
1.300 Khz.
- Classe Poro

Tôdas as

Classes -

POLAR
A Loja do Turista _ Souvenirs � G . n\aior

depósito de ba!1e�{ls Típ;c')s, Made1ra -entaIhúda
- Artigos p/fuID'1.nt·':!E Presentes. - Artesa­
nato _ Exclus}\ló.aões - Rua 15 de Novembro,
D34 - BLUMENAU.

o ESPÊLIIO FALOU
Era uma -vez uma' mulher. que pos­

suía um espelho mógico:
ELA - Querido espêlho .. , e:xi�te carrO

mais �::mito que o meu?

E o espêlho, conhecedor que era de
tudo o quanto existi,a e ainda existe,
respondeu:
O ESPÊLHO - Sim, existe
ELA _._' Mas, 'COmo ? .. O meu carro é

• lir.do !

O ESPÊLHO - Mas eu vi um pintado
com as TINTAS LUXFORDE lindo de
morrer .. -!

Tintas Luxforde - Some ltda. _.- Rua

15 �,e �ovembro, 1139.

EXPANSÃO DE EMPRÊSAS

Absorvendo recursos repassados do PIPEME. FI.

NAl\1E, FUNDECE e FUNAGR.I. o Banco Regional de

Besenvulvímento do Extremo-Sul aprovou novos fi­
nanciamentos aos setores industrial e rural do Paraná,
Santa 'Catarina \e Rio Grande do Sul, no total de NCrS
18 nú hões, que serão aplicados na implantação e ex­

pansão de emprêsas industriais e na racionalização das
atividades rurais.-

Segundo informou a Procuradoria do BRDE. na
Guanabara, os p.rojetos aprovados prevêem Investímen­
tos globais da ordem de NC1$ 25 milhões, utilizando-se
para os financiamentos não só aquêles recursos repas­
sados, como também expressiva parcela de incentivos
fiscais para a pesca e de recursos próprios do BND,,:.
Adiantou a-mesma font.e que o volume de apücações do
llKDE no corrente ano ultrapassa as previsões Inícíals
e que os desembõlsos vêm-se prccessande, de acôrdo
com as necessidades de expansão c!.::} parque industrial
da. região Sul.-

o Conselho Nacional do
abastecimento reunido sob a

presidénda do titUlar da

p.lsta da FazendJ, profess"r
De!fim Netto, fixou os novos

preços minim,)s para os pro·
dutos basicos do Núrdes,e,
tendo em vista a sustenLção
da renda relil d JS agl'ieultJ­
res daquela re;;ião.

Os produtos que tiveram
os preços mínimos fixados
são os seguintes; algodao em

caroço, NCJt$ 21 ,G7; em p.lI­
ma, NCH$ 750 por arroba;
arroz,· NClt$. 19,60, por s lea

de 60 quilos; feijão mulati­
nho, NCli$. 19,60; e o maca­

çar, NCR$ 12,89, por saca

de 60 quilos; mamona NCR$
11,94, por saca de 50 qUIlos;
mandioca, f..lrinha, NCiL$.
5,9::5 e em raiz NCJ{$ O,u26;
fim:hnente, o mllho NCll,$
8,a8, . por saca de tiO' qUllOS.

l
Crédito Par�
Usineiros

A agroindustria, açucarei­
ra do lÜO Urande do l\1orte,
l'ernambuco, Alagoas, Bahia
Rio de J..neiro e São PaulO
receberá credito. de einer­
gêneia no mJntante de NCLt
$60 milhões, cuja aplico çao
imediata' foi aprov.:da pelo
conselho monetario nacional
,acolh�ndo propo.s�a., dQ mi .....
nistro Macedo Soares da In­
dústria e do CJmércio.

Segundo o titular da -

pasta da IndúsLria e do CJ­
mércio a concessão do cré­
dito de NCR$ 6u milhões vi·

.

sa, antes de tudo, a evüar
consequências d·�süs .rus. s
e irreparáveis para :JS em­

presas em dificuldades, para.
que o governo não se veja
compelido a nelas intervir,
com maiores onus e o agr.l·
v..:mento 'de seus encar�os
fin.meeiros.

Pr'oduçtfro cl�
�un ..u.o

A produçao bl"�s!l>,;lra de
CillL.......... "'..., ".&.'-- ....... j.�� ..... � '""� .. j. 001 ................... 0

I
u.J.", .. 'J.�lV 11� V'v,:) 1 "" ..... ,

lluu • .:I...,'" LoJ.L.I- .....a. ô::J t;.;.J.h.. L ......
�

,bl.l\;;» a,V lílcl L",,\.J.v, u"S 4. .....uJ..S

tJ.vu . tiJ\J ue \.:lH1.'-' ... .LII..U J. v.1 .. .1-- ...............

(;vlU ....ud.. J.�:;.)l.J,. ...i, " 'pJ._vu,_�:,._.u
li.....1'.:'I,.. ... .1vU..., u\... ,J"' ... l .L v u vll�

l.uuL u Ut:!�L.� c.uLJ 1..1 1. ,,l)<.4.)L,)V LI.

U. ....J...1.1 '"" u� v .L1L_.1_.i..,..H';':' I..Â .... " ... ..Ll._.�

lau... ::;·.

.c.m face desse resultado,
ditlot.llLt:!!:i <lo iJ ...uLÍ.1;_',U.U .L'(d­

l:h,tl�1 (1..1 lnuulid ......� �clullal
tia J.1H.h.lSlna. Uu L..llkIlLlJ

arilllldl'Oill1, ullleJll, qUe: o S.;­

tvl' l:lInellceU"o LUlllLHu'a a

progl'illll�çaU t;stuue,e�l;ja -

nus compromissus "ssu,mdús
com as ..utonuaues 5"\'"1',,a'

lnent"ls, em iUllçao das -

ouras publlcas em curso e

da eXeClI\;aO do .L·wno Nacio·
nal de �'1dIJItaçao, ISca é,
produzir mais de 7 muhões
de tuneladas em 1908 t! lll.,iS

de 8 milüoes em 19ti9.

En'iuanto iSSO, a CACEX
informava que ;,s lieenças e·

guias emitidas pura unpJrta­
çao de cimento, de Janen'u
a outubro deste ano, com·

preendiam 1. 436 AOl tuncla­
das, nao obstante "penas na­

ver sido efctivam�nte imp.Jr­
tadils, de j.meiro a agJsU,
312,284 toneladas:

'1 _ Como parte ínte-
. grante da "Declaração de
Rendinlentos", 'a Pessoa

Física apresenta á, conso-,
ante determinam as Leis

n.o-s 069' B 4506/64 e art.
100 dó 'Regulamento do tm-

põsto de Renda <Decreto
n.o 58.400;66)' sua "De<.:la­

ração de Ben .", re acícnan­
do pormenorizadamente to-.

.
dos OS seus bens mó- eis e

imóveis que, no país ou no

estrangeiro, constituiam

.'com destaque o· seu pat í­
mônio e dai> seus depend"n
tes (inclusive. peSEoas com·

preendidas nos 6eU3 ·"encar­

gos de família) a 31 de de­
zembro do ano ba,e.
2 _ Dita "declaração"

deverá f€lac :onar, diSco imi­
nadamente: "

a) o" bens móveL'l e imó­

veis, definidos DQ Código

e· Karatp
Já se acham abertas as matrícula,s para no­

vas �urmas na Academia de Judô e Defesa Pes­

.: 'soal "Samurai". A Academia de Judô e Defesa

p'essoal Samurai tendo como responsáveiS os
, professôres' Shigeru Saga _ F,P. 3° Dan e Ma­

rc.oru Tanaka - F,P. IO Dan,

"Rorario: Quartas e Sexta - '8 horas - 12 horas e

14 horas - 22 horas.

Novembro, 1'144, em frente Cinp.

Entrepôsto do
Brasil no Paraguai

O convenio p:1.'l'a o est'l­

belecimento de um entre­

posto franco para o Br.:sil,
em Encarnação, e o acôl'do

p"ra a construção da p mte

sôbre o rio Apa, foralll nssi·
n' dos ontem. no Itam1r"ti.
�lo minislro Mngalh3ies
Pinto e o embaixador do Pa­

raguai Sr. Wenceslau Beni­
tez.

Ambas as medidas s;;o
cf'nsí:-ierad:o>s pel�s autorida­
des dos dois países corno

fund�mentais para o desnn­
volvimr.'nto d1 interramhio
c0merC'hl d1S popull1ções
rel!í 'n�is, e seu ('onsequen­
te desenvolvimento.

Producdo de lã
na Argentino
A Arfentina produz.

atu3lmen!e. 180.000 tom'1:­
d s de lü d s quais ldO.OOO
são exportadas, anunciou
Mf,nf!'ed Hins ·h. presidente
da }<'ederação da Lá Argen·
tina.

Afirmou qll'.' o país tem
!)'j;JS [1f>I'spectiv:.Is de aumen·

. hr essas exporbç;,es dpvi­
do ii crr'.�"f'nte dem' nila
mllnrlial. Dis�f' que, s"lvo
os E�t"rlos Fnid -·S e o Méxi­
(''l, os demc.j" mercados mlln­

dhis 1l�1) col()c�m h?rreiras
arlU'lllfl;)'"S ou s"nitárias à
·importacii'" de lãs e cour0S

da Argentina. ,

Polítka

da Bonacha

Por Resolução do Conse­
lho N,lCW",-,l 1l..J. ilolTdclla,
..pr'Jv . .I(ja vejo titular da puS'
t .. ti ... lndusll'ia e CUlllercw,
a �Upel'illtenJelld:l da Bur­
raCha devera pr�p"rar alé
o dia 31 de dezembro de c .. -

da ano as proJet;oes das s�,
ries históricas de consum.)'
e prudução nacional de bor­
rachas vegetaIs e sintéticas
com vistas à elabor"ção da
previsão do consumo 'e S:.J­

primento dessd matéria·p .. i­
mll -lli:l mereae::J interno.

A resJluçao estabelece
também que a diferenÇJ. de

preço entre as borraeh. s
'

e

latlcos vegetais e quimiL03
importados com simiiares oU

sucedane.;s nacionais e aque­
les em vigor para a produ­
ção br:,siieira s"riio recolr.. ·

dos sob a form:! de "taxa de

obrigação de regul:menta·
çào do mercado da borracha

ConS,�Hno da

Popul�çiio

..... ........... J..

Vis�mdo a determin:r a

estrutura de renda e de con­

sumJ da p"pLlJ�:ção', a obter
as qu:mtjebdes e os custos
da prGdução, e a conhecer a

procedênti.l, a quantid�de
('Gmerci'l1iz.lda e a fOl'm'lção
(ks preços dos produtos em

Br"silia a coordenação d)
desenvolvimento do planalto
(CODEPLAN) está realizan­
do viÍ.l'i"s pesquisas para o

lev"ntamento dos dJdos ne­

cessários.
N,,· próximo ano, em con­

vênio cum d secl'etaria de

governo UJ Dbtri,o Feder",l
11 CODE ..'LAN vai olabu1' .. r ()

primeIrO pl:lno de desenvol­
VIJllCnt,j d J D,s: rito Federal
O pl:.no ViSl a 'lplicaç:lo ra­

dical das recursüs finan,_ei­
ros púbúct;s e pnvados e os

pniiiminares ja estão s�ndo
executados a partir de Ievi.tn­
tamento estntisticos e de di·
vers s infol'm ções de todus
os setores de ativid_des,

C'1s:tarçõe''i
Tribuhir'ias

o SINAEES e a ABINEE
efetu.-r;lffi v.ilrias reuniõeii
setorü.is de Seus fi iados
destin ,d"s ao es�udo de dis­

torções tributárias. tanto no

rehtivo ii Tarif3 Aduaneir'l
Brasileira. como no que 1'''5-

peita ao Imt)l)sto sôbre Pro­
dutos Industrializados.

Os resultados dos traba­
lhos, devidJmente compila­
d'ls. serão ene:lminh dos �s
autoridades f.lzendárins, com
o objetivo de que, atravps
de modificações de disposi; i·

•

vos legais. se assegure efi·­
caz proteção à indústria n 1-

cional de produtos e1etro·

trôniPos, f:lee ii crescente

aquisição de m'lnufatur')s

estrangeir�s. Paralelamen­

te, se busc"rá o reaiusta­
m<:'nto de <l!icIUQtas e alter'l­

cões na classificação do LP.
L E. aind�. se vis1rá a e's­

rJ"ref'pr definitivame'1te as

divergénri:.>s en1 re o Fisco e

o emures3rio. no tocante ao

en'1u',dramento de produl:ng
e1étriros e eletrônicas nos

têrmGs.

AI}> tf'rminá'l' o �en expediente
saboreie petiscos no

LANCHE BAR 7
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à CBO: "E. C. Metropol Ouer
.•.. ), �i A., tERCE1RA PAitIDA·INTRi. fÂfi�or(}t E EOTAFOGC MÃO FOl REALIZADA ONTEM,' EM VIRTUDE

';;itó�: bt�"ÚNCIA F&rrA. P�lO JUiZ DES�G.NAfJO PARA APITAR AQ.JJElA PElEJA. - O SE NHCR JO.\O HAVE­
.

tANGE Et�ViOU TELEGRAMA À F�DERA:;;ÃO CATARINENSE DE FUTEBOL SUSPEND1NDO O J'Ô'30 :CUE
FÔRA PROG'RA.·}.)tADO PARA o�n'EM, NÃO TENDO DESIG:f�ADO AS PROVIDêNCIAS CA BíVEIS NO CASO. O

ÁRBITRO'A.iRTON VfE1RA Df MOJtA!Sr S[GUN.oO A DENúMCIA, HAVIA RECEB'IDO AMEACA 'DE MORTE
:
QUAt�PC DA REAUZAÇÃO,DAQUfLA PARTlDAr A TERCElRA REALIZADA Pl'tO MtTROPÇL� C()�1�A _Q
BÓTAFOGO.- A FH-Ã DE TOiAAR f'ROVillt:NCtAS. EM, CR.1C�·UMAI 'SEGU!!J PAD.A AQUElAlCfDAPEj QPR-E·

.StOENTE OSNY MÉU...O, NA'!) TENOO FClT C> NENHUh-1A DECLARAÇÃO À :lMPRENSA ....t A TA..�D(E-·DE Ol".lTEM.

me Matar'"
-

.

TORNEIO
,O público esportivo d r ti

dade de Itajai na tarde de'
domingo: passado foi ao Es­
tádio da Rua Silva paiããS:
sistlr mais uma partida do
Clube Náutico Almirante
Barroso no Torneio centro

Sul de Futebol.
O adversário da ('S=!U3-

dra praiana foi o União de
Bandeirantes, Paraná.

completo seus afice:ionados,
aCàUuU pUlO bL<.llllar u Cl,.)llL.­

ança esta que poderá lhe
dar a opnrtunidsde de ven­
cer Q terceiro JOgo.

Ao final dos nWC'Ü1 mi.
nutos de Juta, a vítória sor­

riu aos almirantínos pelo
pelo placar de 2 tentos a 1.
A primeira etapa terminou
empatada a um gol, anotan­
do Paquito para o União e

Elia Ramos para o Barros).
Na etapa complementar o

Jtarros-i foi alcançar o gol
d,) triunfo aos 19 minutes
através de Bahia.

o C.lln,:e50 Catarinensa
merce uma grande atua-
ç'�O, lutU.uuJ lU_J_u.::Ü.\Je L .....U�

n-a a má arbitragem de A.r
1.011 Vieira de lVI.DJ:ais, o po­
pular Iadrào, alias (Sansao)
uícançou o triunfo pela con­

tagem rnínima, com tento
anotado por ..Toninha aos 9
nunuu.s do primeiro tempo.Sant

r .

(eu ao
Embora o Botafogo tives­

se se apresentado bem, lJUIl

ca poderia vencer o Metro.
pol, pelo menos no dom.n­
go, pois os catarínenses nu­

ma tarde Inspiradissima, e

se não ampliaram o marca­

doi', fui devido ao apitadcr
Carioca que a tôda maneira
tentava conseguir o empate
pura o Botafugo.

Ioland-i. Rodrjgues da ca­

pital dirigiu o prétío e com
urna atuacão das melhores.

O Besultado do jogo en­
tre Santa Cruz e Palmeiras
foi dos mais difíceis para
se conseguir, entretanto, a

imorens- paulista informa­
V'1 n« noite de- domingo que­
f'ôra rlP 2. a 1 em fwor' da
esouadra periquita de nossa

cidade.

Entretanto, uma ennssc­

ra tia Guanabara divulgava
que Palmeiras e Santa Cruz
haviam empatado a um gol,
ao passo que a imprensa
paranaense afiançava que o

resultado era ele 2 a 1 para
o quadro gaúcho .. intenda
'por favor..•

O Torneio Centro Sul
promovido pela Confedcr:i­
cão Brasiletrn de Desportos
só deu prejuízos financeirr s

as equipes que dele parti­
cipam.

:f:,

.'. ".'

C····· ······t S I.:se no
"

e,·n ro.. u,
_.-;-:

ram ambos os cÚlbe� do
Valé" do Itajaí. classifican­
do-se na fase prelímnar e

levando mais longe o nome

da nossa região.
Serviu de grande expe­

ríêneía, o Certame, pa a

ambos os times, que voltam
à 'faina normal. preparan­
do-se pàra: o Estadual. com
novas ídéías, nova vont'de
de, lutar pe'o bem do nos­

so esporte maior.

Os detalhes de Palmeiras

.

e Santa Cruz, dáda à di:í­

cil tarefa de colhê-los cm

tempo, serão aqui asrna,

lados ·110 decorrer das nos­

sas próximas edições.

SANTA 'CRUZ time g��­
c110 de Sant�' crus do

.aur.

Chega ao r.nat !t parti­
-cípaçâo" cata.tnerice no

Centro.Sul Brasileiro de

Futebol, certame patrocí­
nado pela Confederação
Brasi eira de De_portos,
ao perder para o SANTA
CRUZ da cidade gaúcha
de 'Sa�ta Cruz do Sul, pe­
la contagem de doís ten­

tos a um..

Vamos lembrar bem -O no·

me do Apí tudar "AIRTUN
V lEmA DE MORAIS", ar­

bitro que mostrou sua par­
cialidade e só não usou uma

camiseta do botafogo para
úpt"r o íoso porque o rou­

peiro trouxe para santa ca­

tarina acenas a conta para
os jogadores,

Joel e Ortunho do Metro­
pol foram vítimas de San­
são, sendo expulsos da can­

cha, o mesmo acontecendo
com Aronsínha do Botafo·
E.O,

o Barroso Iíbertou-se da

lanterninha, derrotando,
domingo o UNIÃO DE

BANDEIRANTES, par 2xl,
em jêgo realízado na ci­

dade de Itajaí.

Mesmo não sendo clrsi­

ficados, ficam os nOSS03 a­

plausos pela maneira bri­

lhante com que �e houve-

Classificados estão 03

times paranaense do GRj:�­
MIO DE MARINGA e o

o Metr-vnol venceu com:

Rubens, Vevé, Adailton, Di
(Cesur] e Ortunho; Joel e

Carboní: Márcio (Edson),
Nilzo, Leocádío e 'I'oninho.

O Botafogo perdeu com:

Cao, Moreira. Zé Carlos
(Pauhstinha), Dimas e Val­
tencir: Carlos Roberto e

Afonsinho: Zequinha, Fel'­

retí, Humberto e Paulo Ce­
zar.

da MarinhaSemana Décima Taça Brasil

Torneio." Roberto A equipe do Esporte Cu­
be Metropol de Criciumv,
que quarta-feira da semana

passada. havia sido derrota­
do no Ma+acanã por 6 gols
a 1 pelo Botafngo, bi-cam­
peão carioca, na tarde de
domingo na revanche ao

quadro guanabarino. acabou
vcnfcndo por um a Z(,l'::l.
O flUadl'o .cllb'n·incnse que
havia decepcion:ldo por

motonáutica . até :,,') HI';
Hermann Metz:-' troféu
pala o vencedor da prova
motonáutica até 40 BP;
Hermes Macedo S.A. tro­
féu para o vencedor da

p r o v a motonáutica de

fôrça livre. Para o vence­

dor da prova. de até 40 HP
foi entregue mais um t�·o­

fi'u, oferta espEcial do Sr.
Gurt Alvino Mon'ch.

Após a entrega dos Pl'.§­
mias, o Sr. Capitão de
Corveta, José Lindenbeq
Câm!lr'1 .MD. DelAg,::ldo da
Carltania nos Portos de
San1') Cat"rina em São
Fr3'("C" do Sul, agrade"
ceu �1 +�nf)!, os participan­
tc-', � r oI r,bc.radores e pe­
dindn P!11 ü1.crntivo para
o i3t.:Sl1�_f) .. €s')ort-e tão sau­
dR l/-l.?"1 nf'me dos 1<;1,­
tístas Lllou o 81'. Atila
U�}.:n !;QIlCl8ndo a Mari­
nha do, Brasil, tão bem' J'fõ­
j)rf'sentada. aqui pelo Ca­
pitão de Corveta, José Li11-
demberg Câmara e o Te­
nente Tabajara de B�·ittQ,.

Echuetzler" com 07,' mino
36 seg;." ,.". . I •

Vencedor da corrido; de

"Fôrça Livre" rot, o barco

"Jul?e", pi],otado . pelo Sr.
Oswaldo Ehrat, tendo Ieí­

to o percurso em 08 mino

24 seg., seguid:J pela barcD

'Gaivota", comandado pe­
lo S.r. Violantino Rodri­

gues, Com o tempo de
C8 mino 33 sego

Após às provas o Capi­
tão aos Pártos convidou
t-odos OS part'cipantes pa­
ra a s:Jlénidade ,da entrc­

g-a dos prêmios, n{)s salóes
do - ClUbe Náutico Cruzei­
J'fl do SuL -Além das Me·
dalhas da Marinha do
BrasiL houve à colabora­

.ção dos seguintes_ com a

óferta de troféus:

Atila . Urban � tráCu
para o vencedor da Rega­
tR. a Vela; Egon Schultz
- troféu para a "Fita

'Azul" da regata a vela;
Atilü Urban - troféu 'Ja.­

rn o vel1c:edor da próvJ.

"·Zguvogel" ,'·-comandado- pe­
ia Sr, Roni; Dedelctnd e

proeíro Sr. Oswaldo Enrat.
o- barco "Sacha" ganhou
também a "Fita Azul". pe­
lo menor tempo do pereur­

. &0, desconsiderado o nan­

dicap ,e, Clffi a diferença
de l@ segundos sôbre o bar­
co "Ulrapur'.l".

'Mais uma 'vez os íatís­
tas de JOinville participa­
.ram+atívámente em parte
dos festejos da "Semana
da Marinha"; 'anualmente
comemorado em tôrno do
dia 13 de dezembr-o, Dia
do Marinheiro.

Gomes ··Pedrosa
Teve prosseguilncnto na

tarde de. dpmtngo :,as dispu"iS .

do Torneio' Roberto Gom.:s

Pedrosa,. 'movimentando qllll­
tro

.

grandes equipes do fu_ehol
brasileiro.

.

,

Vasc-o.
';"

O lnle'maciona] re:Jgin, e

cheo-ou a intimid<ir os y;j�caí­

nos� pois'" dois tentos '05 g"ú­
chos chegaram a marc:·jl'.

Lui7. 'fpl'es
ABN

Sábado de tarde realí'
'.

zou-se a Regata a Vela,
sendo todos os barcos de
JoinvilIe. Lamento1.i-se a

ausênCia dos três barc�s
da classe· "Pinguim", ain­
da mais, que as condiçõps
de vento e mar foram bas­
tànte favoráveis àquela
classe de barcos. Também
não compreendemos a au­

sência dos dois barcos . dil.
· classe "SharpJe!' de São
Francisco . do Sul. Saiu
vencédor. desta regata a

vf·la o barco "Uirapurú" •

classe "Snipe", comanda-'
do pelo 'Sr. Markus G.

Schultz, tendo como proei-
1'0 o Sr. Eduardo Miers.
O segundo col::;cado foí o

barcu "Sacha", clas�'z

; Domingo houve bastan­
te movimento d{ls moto­
nautas, ajudado pelo bom
temDo que reinou naqué'le
dia. a prova de até 20 RP.
saiu vencedor o Sr. João
Tanner com o barco "Ca­

lipso" e com o tempo de G5
mino .55 seg_; o segundo co-

lnr,ado f.oi o Sr. Célio <:om

o barco da Gac;a e Pesca,
tempo: 06 .min, 10 sego

A pr'ova de até 4.0 RP foi
vencida pelo Sr. Jus':! ,Ma­
ria. do Iate Clube de G,t�a·

raiuha, c::im seu barcG
"Joya". em fJ7 mino D5- seg',;
2° lug'ar o barco "Prince­
za" pilotado pelo Sr. Hélio

o PlacarClaudiomiro aos 35 e TGlI­

var aos 42 marcaram p�:ra o

lnternacional.

Arnaldo Ccsar Coe'h9 Li

quem dirigiu a partida e a

renda somotÍ 73,453 cru;:ei! os
novos' e 75 centavos.

O Vasco venceu com: V:d­

No. p�i�!����':'4 �l::�' dir,.;..Ferreira,..• Bri,o� ]l;jQ,:cir e"
: pe peixeIra Ia �encta .por. a Ebcrval; Benetti (Üuglê). e

. zero� çom' .. teritó:db'_Abcl �U� Aleir; Nado. Valfrido, Bi;!n-

n,alado aos 14 minutos. chini c Daní!o (Adilson).
.

O Internacional aliLhDu com

Galnete, Láurício, E,cala, P;:,n­
tes e Jorge Andrade; Ekm

'(Tovar) e Dorinho; V"ldomi­

ro, ]?ráulio, Clalldiomiro c Ca·

nhoto (Balzareli).

A colocação p()r pOniOS ga­

rihos nu fase final do fomei::>

Roberto .Gomes Pedrosa p:-!s­
sou a sá a seguinte:
Em 19 - Santos, cOIÍ) 4 p6n­

tos ganhos.
Em 29 -:- Palmeiras c '\ as­

com, com 2.

No Estádio,Cícero Pom!"'eu .

'.:de Toledo' na capüal' banüej-
. rante o Santos F.e. deu gr,u:­
de passo para' a conquis.a da

primera T)iça de Prata ao der·
rotar o Jia:Jmeiras .por três. a

SANTA CATARINA
�.�BADO -

ESTADUAL -

"-
zero, Em Tubarão: - Hercílio Luz 2 x O Comerciário

Em Itajaí: - Marcílio Dins 1 x 1 Ferroviário

OOMING,Q -
Fm L�ges: - Gua:.'ani 4 x O Perdigão
Em Brusque: - Carlos Renaux 3 x 1 Il1ternaci::.n::J

',\ .' . ,"

'.. No tempo .
derradéiro, co.

.

.espetáculO;, aos 36'c,' mbü·.cs,
.era Edu quec.ampliuva o, ri}:.r­
cado!' pata o Santos; cilbe:edo.
a Toninhõ'-dssinalar o lefceiro
goal -e dando cifras finais ;10
�arcadof,.do M-ortlmbi 'de 3

p�ra o Santos, 0- para o j>�,I­
meiras.. :."

AMISTOSO EM IN·DAIAl _.
XV de Outubro 1 x 2 Juventus, de JaJ'!1gu:1 do Sul

REGiONAL MÉDiCA ,EM INDAIAl
FUTEBOL DE SALÃO -
Snakes 5 x O Puretas -

.Tcmisa 3 x 3 Verdolengas -

'Reper(usão do T r i II n i .. dt. . Sele
de

..

Selêulbro
."

Diante da fl. !t. Tupy
f_' <'"

A rend�'po crce'ro. Pompé'u
de ToledO "a]icançolÍ a �oma

de 231.390, éruzeiros . ;-](",'05,
.com 36�175 pessoa� píe�en­
dando o espetácu1o.

,

.

Armando Marques. foi, G
jtliz e ás' duas, .equipes ,JOgil­
rfll11 com '0 séguinte onz�:

.

O Santos oonhCláudio. C,']'··
los' Alberto, Ramos. Dc't;;ado;
"1\1arçal e 'Rildo; Oodoaldo c

Lima;; Edu,' :relé, Toninh:J e
.. Abel, {MManoel Maria).

CENTRO SUL _'
Em Itajaí: - Almirante Barroso 2 x 1 U. Bandeirantes
Em Santa Cruz: - Palmeiras E.C. 1 x 2 Santa Cru:!

TAÇA DE PRATA -

Em 39 --.- Inter:13ciomll c('m
zero ponto., . _A rodada da prlm.eírcna- qa ,LJF c.umprid;i'na,tar- '

-de de 8 de dezembro -of.ercceu :aôs torce-d.('jr.es e' nÜlndq_­
tár,ics das equipes, dois jogos '''e' çluas surpresas.

"
-

A primeira surprêsa' acontECeu lá no estádio Cio
Esttêla e o dono da cása perdeu dois po'ntos para o
'Ligre., clube 'que nada mais aSpira no pr:esente certa­

me e que inclusive, itliciou a contenda com dez j,oga­
dores c- termInou com nove. ES.ta. foi tuna surpresa,
mas não' :foi.'a maior; "

go como paries dê.:;se COIl-

junto,
'.'

�

A1:aquari mereceram prio'­
ridade.. Estavam três atle­
ias do 7 de Setembro cit.a·
dos em simula ,e .ainda o

i'ecurso da A.A. 'Tupy cen-

tra o empate COlhidn' "Trt

Maquari. Tail-ib.éin d�ve�ia
entrar na pauta de iulga­
menta em 'obediência fi

justic:a.' um recurso do '7

�,e Setr·mbr-o contra a in­

<ilusão do atleta Antbni-

Em São Paulo: - Santos 3 x O Pal�leiras
_Na Guanabara: - Vasco da Gama 3 x 2 InternacionalPor pontos perdidos l' a se­

guinte a ·situaçiío dos clubes:

Em 19 - Santos com O.

Em 29 - Vasco e jo){llrnt.i­
ras com 2.

,

Em 3'? - lntQrnáci,mal Cf'l11

4 pp.
'

:Fi a segunda surprÊ'za
veio. a onze periquito en­

trando de ,cabeça levanta­
da c.::mo a que responder
às injustiças contra o Clll­
be assacadas, foi um todo,
do primeiro ao últim-o Hti­
nuto. Foi um rôlo com·

pressor durante novenb
minutos. E no final o "S­

core marcava 7 de Se­
tembro 4 x A.A. Tupy 1.
Foi um. triunf::l nitidamen­
te conseguido de acõrdo
com um ditado dos velhos
tempos: O castigo anda a

cavalo. O castigo naqlle­
les velhos tempos and:l.\'::t

a c'1valo. Hoje êle viaja de
avião SllnerSOnlCO tendo)
corno pilô_b Barra Vel!:1.a
C�'l1l três tentos e um des­
tino. transformar, um le9'í­
timo três a três. em outro
legítimo Quatro' a um. r.>

no final do cotejo l'e.alizn­
do em camnn nE'lltro 1H11

narrador dizia: Quem !?,!1.­

nhrn ganhou, e flllem nã')
ganhou não ganha mais_

(Desabafo da torcida do
Sete de Setembro sopra­
(lo ao correspondente .Ja·
cy da Costa Pereiral'
--) Jacy fIa C. Pereir:l

A COLOCAÇÃO GERAL -
1" - Santos - O pp.; 2·.. Vasco e Palmeiras·- 2 P11.;
3" Internacional - 4 pp.,

. ,;��

O Palmeir,as com C:1i,::.'ío;
Eurico, Baldóchi, Nelson e

Ferrari: Dudu,e Ademir; Mar­

,
co Antônio (Servilio). Arlime,

. Tupanzinho .e Serginpo.
.

No Estádio Mário.' Filho, na .'.

.... ,Gl.Ianabani, foi travado <) en-,­
.

'. centro ,entre Vasco da G:ll11.l.
e InternaCional, de Pôr,\) A1ec'
'gre,

-----�,.._..--�-_.__._... .--..,.-----.._...,------

i

I
�
t

O Santos tem saldo de 4

tentos em seu favur, 'marCl'll
,5 e sofreu apenas l.

O Palmeiras. mnr<,on 3 e �().­

frcu 3, não t�ll s:lldo nem dé.­
ficit.

O V:1S�O da
-

G:lnn tem �1':- .

fidt de. 2 gols, m:.lrcou 3 e �D-

freu 5.
.

. . -, .

JOINvtlLt; (da Sucursal)
Oe segundo prélio da tar­

de teve cómo palco o está­
dio do Caxias, campo

·

"neutro" pa:ra' a A,A, ·.1'u·

py, pois o Julgamento da
LJF .ordenou .que esse en­

contro fôsse eletmido em

campo neutro, pois em vir­
tude da anuhtção da par­
tida em Araquari, o J::'>Jo
que iria valer, -teria que
ser em campo neutro. :Cm

.Araquari não poderia ser

l;,ojs o 7 de Setembro é de

araquari. Entá:J teri9. "'Il'!

ser efetuado em Joinville,
não no estádio do Tupy'
por ser em" Joinvi1le. De­

prJ1S de estudado o "caso"
.foi o prélio disputado. no
estádio do Caxias.

ll,jmero superior qu� a... dG
,

7 de Setembro, cometeu o

que .se diz em ,futebol "in­
vasão de camipo". O árbi:­
tro noo vendo g,u;aritias _

para encerrar na pinta dos
45 m,inatos, encerrou lU-eS­

mo cam 44, .por ter a .torci­
da do Tupy invadido o'

gramado e negado assim'
as. condições normais para
'a continuacão da conten-
da. Cada tÍmf' perdeu um
ponto e a vida continurll..
Veio depois a renúnc'a

coletiva ela J1mta Discinli­
nar da Lip'n, JOinvilense' de
Futebol. E a L,J.P. não

sOlJbé aproveitar a oportu­
nidade pura se arvorar '?m

.TDD em' ohl'diência fi'J

Código Brasileiro n'1 'J<'ntr,­
boI. Mas 3 A.A. Tnny re­

corrf"l à L,JF pleiteando.,
a n'ul1dnde do 'f'l"C1ntT''1 1'1'1

Ararmari. poiS Já h'l'l/\'1.

;perdido um Donto. p:rrc:�l;:)
pnra si :ol"l'jir"nt�

.

C'1�,)
f''"a :"0 .tíhllo de f'�m�f':::o

; F viria, então a' neva.

(1". nT;mp-;�f'n"L f''1A.� mr.r- ·partida. C"lUpo_,i1f):,íjax:'-'�
,(h3.8 e C'�.p�l'.� ma�·cha.<! .ft- tomado pela, to�cldlo1 .01.

C''''" ,....�t.pn.tF'�rÍ" 'i'Of; ().'h""! ·À.A_ Tupy que ia .come-

de tod, o mu'ndo CI1'" o 7 inorar o c lmne0l111t.o. A
,f'" Rp'h>r"."'m ern <' ""!O's sé- tnrcitln. do '.'7' de" Setembro
rir> cnndid"'+f) ao titulo.' de cabéç$.i! 'b:1ixÍ);:' Vendo a,�

Os mentorr·� dn . L.1? dificuldades do, ireinnrkr
ilin.n-l-f' ilí><ite f"to incoTltf'<_;· ))'lTU escMar, o :·pn11:Q.' To-
tI> .decirlirnm_ nnl' f'm D'11,ta

.

dos 'os jôgadorf,�"'e'stavam
vnrj(\c; julgm:nentos. paten- ri. altl1ra do 'pncoritro. m�'s

tf'!l.ndo-se b�m alto qüe os.f' o .time vinha ,re�ldf"'1r1'1
recursos contra o clube ,]e .. bem tendo T-onho

.

e :Peri-

Tipografia Centenário. Ltd�L
DEDICACÃO no atendimento

> '-

EXATIDÃO na composição gráfica
PRECISA0 no entrega de seu pedido

IMPRESSOS, é daro só no endereco à
.

�

Rua lS de Novemorol 1422 - fon,e 1671

'nho no onze do Tigre em

partida que res,ultou -dois

pontas per,didos para o clu­

be das margens do rio P"1-
i:ati. Pasmem quem: go�ta
de justiga,:', �oram jul�n­
dos os tri!s:·,atlétas; um ah­

�nlvldo na'rra : Velha, To­
Il.ho o craque núrnero um

.

de tôda a priUleirona sus-

Ápesar 'de jogar., de igual
"para iguai,.o qualll'O colLndo

<dos pam pás foi bal ido f'0r 3
.U 2.

o Jnlernacioni:d e�tá çm

i!!ualdode de condições com o

'I,lasco, rnnrcoll 3' c sofreu .5

tentos, .saldo ne6ativo de 2..
A próxima r.odada das fil

n�lis do Robertão será .lc<do­

brada amanhã com a ·efe.iv:l­
:

ção de. mais duas pariid:ls

pr-nso nOr trp5 jog0<: p nD_

l'ign ,outr.o dos !1:rancles,
's'üspenso por vinte dias.

Pensaram assiM liquidar
com as aspirações do time,

periouito. E paSInem mais
ainda quando o recurso do

;'/: de S,etembro con1(;ra o)

Tigre f'cou na p'l\:vet." -e '\

incnl'Ícebív.el anuJ�l\:ão :d.,.

'partida Sd" x Ttlnv ;fr<i

decretada" outra· part)c1l.
e-:ritra n A.A. TllPY, m::iS
sem _Tonho e Perigo,

."
No primeiro tempo o V:.s�

'co vencia por um a zero. h:n­
to anotado por ValriiJo aos

24 mii'lUtos.

O VascO subiu bastante de·.
. produção na "etapa defl'adcira
e consegu�u dest:l supcrbl'iJ,t­

..

de alcançar o·marcador de 3
tentos a {l.

No Estádio Mário Fi'ho o

Vasco da Gama jogará COIP o

Santos, na. partiúa deci�iva

para o quadro que representa
o futebol bandeirllnie.

.

Em Pôr(o Alegre no O1,u\­

pico o Inlernaciúnn!· jopr:l
com o Palmeiras .

"Paro o preparo dos seus bafos, Mas­
sas especiais e Salgadinhos adquira a

farinha de trigi)
Ã guiza de orienta"ão

que l,;Í disputado em Ara­

guari no dia 13-10 o pr?lii)
pela primeirona, tendo de

·

um lado a A,A, Tupy e de
outro o 7 de Setembro.
Jôgo disputado palmo a

naJlno e o ,esquadrão vir.i­
tante vencia quando Jal­
tam ainda dni,,! mirt1lt<1'<;

,para o apito final. Reotifi­
cand,: faltava um minu­
to. Bola vai, bola vem � ,1

"I de Setembro aproveit,a.
(ste mim,tinho e empata 'J

cotejo. Tolhida pela sur­

prêsa do sucedido a tor­

,ida da A.A. Tupy, {,n1

banHo Menezes aos 28 c

Nado ,aos· 32 min!Jtüs, con-i-'
. ;pleiaram o 'marcador para ()

I·
.,-RESIJ-lTADÔS DE ONTEM'

TA�A: DE PRATi�
b-r/PÓ;'7o Alegre: ,-''-'. .

C" 1,,'ferno,:,:,ienal 4 x; PaJmei�Qs 4)
'" ,.....' ...;. ..

No Mora.cc.nõ: _-_.

VGSc.o da Gama 1 x Sanfos 2

RA-DIO CLUBE DE

BLUMENA'U A

"ONDA CERTA"

DO. VALE 00

ITAJAí

Garantia de um Produ,to ti� Q·ti�1id;(J.de
de Moinhos do Sul SIA Ind. c Com.

.

,

Avenida Coronel Eugênio Muller.. 93
- Itajaí.
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"ai de Supermercados
.'

.

T
"

S. PP.UI:O, 10 (ASAP) _._ ° Ministro Delfiml\cL() [l:lunclou ao l}j"'s,!'dPJ'"'t" da Cal . E .
'

.,',. 1 ..,,'..
. '-., _" �, ,lxa \�Unu-

��h.�, (L� 0�1O Paulo, .a aprovação do plano d...: fi-
l_.,nll<lmento da rede de 100 . I",

c

supenncl"Ci.lC os

com.lmporU.l.n.cia de ;}�é um milhão de cruzei.n;�
novos 1'01' unidade ·r·" .'

._ ;. < .... , sunCICntC para a�a'stcccr aro;::ulaçao do aran ,1 > s- Par I D"
"

� . ,,,,l" '�le da 2c110, lSse UE1.::;a ()

DIFICULDADES'
.

�Vil PIlOFISSAO

]IESllfP\I\VJII (O)S'
FPOLIS, 10 - Sob essa epígrafe, os l!O;j­

sos Confrades de "O Estado", em ártigú-edi­
. torial, comentando a atual situação exdrúxu­
la. da política de Santa' Catarina, assim se

manifestam:
,
A despeito de todá celeuma que vai peJa.

vida política catarinense, com lançamento de
can:didaturás,.· acirradas lutas infra-pártidá-

. rias: ti perspectivas não muito animadoras em

"relação aos, '(Uas futuros, a verdade é que: até
agora, além' do Sr, Nilson'Wilson

.

Bender, níio
houv'é. queni 'se definisse diante do "status

..:/
.

quo· corrr 'que nos anteparamos. A evidência
da incompatibilade entre as facções antagô­
nicas' da Arena não foi suficiente pari! fazer
com que houvesse um brado de firmeza no

sentido de dissipar as divergências ou de,
qualquer processo político do nosso Estado.
Vivemos em um clima de apatia total, soh o

qual a opinião pública se vê impelida a afas­
tar-se cada vez mais dos :Partidos e da politi­
Cá em srmesma.

Paradoxalmente, a apatia reinante não
reflete a harmonia que poderia parecer; ú pri­
meira vista. Pelo contrário,· envolve a 'luta

, sirrda. dQS bastidores, onde muitas vêzés as ri­
validades e os ressentimentos mútuos n5.o

conseguem pe"rmanecer .anenas no-âmbito es­

treito que' as legendas lhe oferecem, para
projetür-se às ri.tas,' como aconteceu recente­
mente durante as- eleições municipais de n�):"
vembto. No entanto, nenhuma providência' .s
tomada e todos ãcéitmn pUtcidamenté êS5C [a­
tos 'co.mo se fôssem as coisas mais n3t'urals
do mundo.

A. opinião públiça, porém, que da nlaní­
de assiste os acol'ltedmentos que se desen­
volvem no alto, começa a sofrer do desül,::n­
to que costuma chegar nas proximidades (bs
horas más ou, quando' pouco, mortas conin
as ,que atravessa a atual fase política 'de Sa:r
h _Catarina: Ainda assim, n50 estamos JOll"C
de nôVo processo eleitoral. Mas saímos -:k

um, onde na majoria dos mUl11Cip�OS a indEe­
rença da opinião pública foi total c absoluta,
entraremos em' outro, daqui há menos de um

ano, quando estarão em jôgo as sucessões
. -nas prefeituras' dos 'mais importantes muni­
crpios do Estado, il exceção de Lages, qtl�
acaba de eleger o Deputado Áureo Vid»] l<.a­
mos, e Florianópolis, cujo próximo Chefe do
Executivo municipal será nomeado por ato

do Governador do Estado, com o "relcrcn­
dum" do Presidente da República, Il1í:",Jiz­
mente, porém, nada é .feito para que sejam
enfrentados com a: verdadeira dimensão que
êstes problemas possuem, os . fatos pai ;fi,:\l:;
que dentro em pouco estarão estourando P' >1'
aí. Parece que tudo navega no mais azul c

plúcido dos mares. O futuro de Santa Cat't­
rina pouco importa; o que interessa é r) mo­

mento presente e> se êle não vai tâo bel" :,s­

sim na política, poderia ser pior, Conlormc­
mo-nos, pois, a hora é do imobilismo.

-

Diante dêsse quadro, é forçoso constatar

que não há falta de opções. Pelo coní.r<"l)·ju,
há opções demais, mas o que é d�pbr:'\'vl é

que a <.troa política não se inclina por ni:nhw
ma delas, preferindo atuar nos entrclnci!Js,
nos desvãos, como que a pisar em ovos 0:5:n­
lhadbs s(lbre o estrado politico. Ovos Q!1c' se

vão quebrando, mns cujos dcspo jos s�í(J jm-:'­
diátamcnte varridos para 'os poj·õcS. p:lni(L't­
rios, que jú acumulam um monte C�llsi;:_LTj­
vel de restos de batalhas. Dia ',';1':1 que n:""i',) l';r
cuberá mais Duela, E então?

Estamos convictos de que é c!lC'g�\(h a

hora - se já não tarda - de se dar ;, )101í;j­
r"l catarine'nse os rumos a' que a opini'::o nú­
blica di'ste Estado tem o direito de e"D:.:nll',

Ninguém agüenta mais a ú'gua co:n ::'C-':1,.. �11·

oue é servida ao eleitorado nas v�sper�ls l.k
eleição. Santa Catarina espera por 't:tirwl.'-;,
pois sômente as atitudes poderão dar ::r; po­

vo a definição peJas quais ele já estú C�llL>;!.I{) .

. de esperar, infelízn1cnte sem respost::',

I
II

II
li
11
11
I

BTIASILIA, 10 (ASAPl _
Diversas Univeís.d.ides bra­
sUeir;..::; estão co�it'.lllllú· rJJ
fJchaJ' os. LULS.S ele forma-� Ç10 de s Jció:ogos te!ldJ em
,,'5(.a que a faIta"d� reg,ll1-'
f:1"nt 'çlo, da Pl'of!ss:,o. c.,ti
ra r;;í Ir' lizanda os forrn d03
cm S wj.)'o,:h, dcíxand »cs
em difi::uhl.ldc s para exer-

cer a profissão, Para defen.
der os intertssc3 da catczo­
ri», os s:Jciólogos estão '"'SQ
articul. ndo em .movim ento
de âmbitn nacional,' cneon­
Irando se' atuallÍWJ1b em' -
:Cl'::síJia o prcfess ir Antonio
Luiz Corot, l�rcsii:lon!e d)
Conselho Region",i de SJ::�ó-

. <:" ,S�rVi{TS de segurança do Fstado da chamada
"�f:rJHhl:ea Demccrá tica Alemã'" selaram .os aparalhcs
ü�, !"dos cs radto-amadoras da zona de rcupaéão s:::,­
vtótica fia Alemnnh a. A "Gestapo" de Rerr Ulbricht
tem mêdo da "Infecção" dns conscíencías po1í�icaS, viDo
da do ar.

J:1 JOI�'O clepois de :'.1 de agôsto dia ('lU que as tro­
r"�' rln P"'c!o de Varsóvia, com a part'c;pacão d'! Si1-
telJte alcmao da Russla Soviét'ca, os rádio-amadon s
tr:Jl1!'mit'r nt'(,;"s, l'T"'rmpl" t"nll)'1 n� ,."N'" """�r1n"(,,,

t�f'nslõ1itj]' notícias. Naquele tEmpo os ráclio,am'adorrfl
;, nl��Pl f:"! 8��innr llIT� ?0CUmcnto, como medida (le
flUL1.f!hrfgl'f;:10 voluntana" em que assumianl o Sf'-'

J;'lC cn.mnrr;mís,o de encerral;' su�s transmissõ:s' :::em
(. rl11or:J. Ao 111P.l'!110 tEmpo, (',s soJdados do Ch::1llD.c1o
";':rrc'to P0l)1l1ar Ní1c;onal" tinh"m de t-ntregar Sll"lS
rac!;n-cnm;idnl'CS às autoridadf's, Fm c�mpensar;ão "ln
�'lla� �l1!)"'1j('Õf''' :':0; mldados a1"'mi'ies orien�fds .·rrcn1·:0-
r:m .::1111"13,8 "infonnaçõrs" I>Ô1·re. Os [contcc"incn:JS
:LID'" f; (1;:;,,: 1'1fT'''lfonrs ali instalados,

f· ";or'"1. t�D1b{'"l ns an::trelhos df'S rq_di(\'flln�clnrês
f()r�!ll or1:";c!os, Os alemães-orieútaís já não' pOdCP.l
J'�')F n�7·ticjp'"1- da vida da p'r<Jnd" hmilia dos n.'

�JO'r:","'d -reI" do mundo. A córtina de ,ferro sn1jiu at�
n: n!"Hbs et.crf'8G, A Alcmanh1. Oriental. chamad'a �4;i:a­
Vi.S elo ;11' n5.o rCSr�on(�c m�'.Ís, (Agêr.c'a S.LE,)

.,

'1

mldodcs da Wel1!'macht a­
lemã, S:;.bretuCo a1uêles
que rcceberam doútdnac§.o
política nos campo,; de P'"i­
sione'ros da URSS rel:,m­
b1'3' um agora o qt�e .

lhes
foi eminado naqU:,!'C1 tem­
posPt��:�ro F Dinheir

��g�I�r;f,�ª fi ...
.. aPI a .

corrente. deverão' proCUl'ar �.
receoer seus próventos até

';�
Manaus, 10 (ASAP) .

...:... A rm distribuídas na Zona
o dia 20, de vez que aquê;- ! políCia amazonense continua 'Fran�a de Mamms m's tem:'
les 'que não receoe' am até '

a procura da quadrilha de se ciência que a quadrilh'l 'e'�
aquela dáta, sómente pode- J falsificadores de not�s de fJrmada, por dois COlp�l';:ia.
rilo fazê-'o' em janeiro do

�,;, ,,: cin,co
cruzeiros novos,

qU�:'.>próx:.mo ano está sendo largamente der-
ramada nesta capital há -

l .' m"lS de 11m'!. semana, O �­
"�������ê��§g� : legado 'Waldir Reis,' ,segum�

do denúncia,. conseguIU ,che-
_ g-"T" ·�n. 11)('�1 onde, est'l'la a

.. "guitarra" ml1S qU'ldtilha e

Q 3parêlho iá hwÍam de,s3-
·"'''1'",,''i(10,' Nin"llf.!m S'lbe m,

"formar a quantidade' cx'ta
de eMulas falsas que Já fo-

A faç2nha fü','iética e::e-
-

C!lta-:'.l na Checoslo\"áqliia
J;;b ·Cfi i10 111::i-s p-elf�ita,nlen­
t"c 11:tl,�risla Sll:'c·tou reeo"­

ca�.p�,..) de gUGlra dos cx-

-�-------,_._-

Um ('OS cx-sargenÍ{)s ('<_
creve1l à redação da agên­
c'a de informação em CÔ­
l':J:lin: "Nos meus quatro
ano� c meio como p!'islo­
n�ira de guerra' recebi
junto 130m mcus �:unaradas'
centra a noosa "ól1tad�
dout.rinação palí' i�a, O�
ofic'ais 1'us[os nos dedan­
rum nme�idamfnte: '.'S"m­
).1'e· após termos dado do's

Gi!Í1 '\Z!l1
l'ltli,,:.. lor A71l1 r1r,
J:i,) Grande úo -5.111,
Pnranc' c

S;lfil�l Cítfilrina.
,

I ;qjtll')S FÇ;�:Ht/lS.
divulgando empresas
e �crvi,os,

nes c um ·j;wcm hrasile.'rJ
['xpu]s:) há pOUcO d 1 C:::SJ lJ.:!
ssus p,is.'

.�.

Emprêsas. Reunidas, Ltda.
·

1'0 Morma �ue _�c�ít3: "�d�pa,ChOS.para' .

aS seg_Uintes �V'�.­
IIU4U"::;; C ...mpo Alegre" �ao Bento lio.·sul:, RIO.r-Iegnu''l··.
Mafi'i; Ita1ôPoliS. Paraguassu, Moema,éBam-�ucesq�, Dr,
Pednnho. Benedlto Novo, Timbó., lILdala." B1:tmleJ}!l.11
caró.po 'do 'l'enente, Areia BÍ'li.nca; Qult<momna, Man�l.

ritubá, Curitiba, Papa.ncluva, Major Vieml.. Tr�s Barrll.ô
São Mateus do Sul, CanuiDIlqsl 111i1r:·.(JP?lls t:Valoes}, Pôr-
to União, União da VítÓr\8., Pôrto Vitórlll., Blturuna.. Jan-

I
gada,· ,passo_ ela .aalinh�i general C,arnelro, Honz(lt)t.R:.

· PaliIlM. Renaoscença, RiI?-C�ú 'Torclrlo, Clevel�q)a" Ma,;
riopOljs, Pato Branco, Vitorino, San�a., _'M:ar-me1.t'lrD,
FraDC1Scõ· .. ,Seitrão, Lebon . ReglS, CuritlbíWO.i;. l:Iaota Ce­
'cma Ponte .....lta do Norte, Ponte ....lta do" .,Sul, Encl'nzt...

I·
lhad� de Rio <lo Sul, RIO do Sul, Lajes, .l3ucaJna do'Sul,
"Canoas, Sánta Clara, BQm RetirO, Alfredo' Wagner, 1'�:- }.

quai'as. sánto Amaro da 1mper..tr1�, Palhoça, � �i�el .

_MaLQs Co.'l.ta, CaullOn. Caçador, .R1O c!aS" Antas;. Vld:::::-. _

10 'de Nu'V.em�ro, -:bibuat�, Fraiburgo, Iomerll, Pin.be1r9 �
Preto, Tangara, Treze Thlas (Papuan),. Luzerna, Jo_aça- •
Pji., Cha.peco, Guatll.mbu, Caxambu, Dom José, AguaÊ de •

C�apeeó, Sào· Carlos, �ra.tas. T�mbos, .PalmItoo, C3Jm, t1 Riqueza, Mondai, Itapiranga, LaJll",' Ipora, Itajubá, Gam­
• pillaS. Descanso, São Miguel D'Oeste. GU!l,raciaba, Sâo
, Jooe do ceuro, Guarl!Já' du Sul, liamar, Sepe-::açâo. Dlü- fJ nisio GerquelXQ', .Bana.:ão, ....lto da S",rra, 'rape, da. Serra.,

Pórto .l!:l;puma. Nova )3lrechím, Pmhalzi:t;luo, Modelo.·Ma-

.1ravllha, .serra Alta, $a,ltinbo, Campo' Eré, )?alma,ssola,
Flor di!. Berta Coronel Vivida, Chopinzlnho, São JoãlJ, La­
ranJelras.l.'aralSO, Guarani!l.çu, Bulin.. , cascavel, VILa BlJ- 1·nlt8.",· Ban.' !:Wquei (JQxilha .�lca, :som S�ce,s.so, <,l;lão Joau,'
B�l,a. :Vista,. Sa1\dades, Ira1, .Cunha Para, Ilhá' Red')nú?,
FrederlcQ.Wéstfá.lleli, Y�es Pusos, Tenente ,.I:'Ortella, San- t
t\). Augu.sto, ljU�> Sao ,Jóão, Selle Capel1a, Tunas, Santa f
Ilejerta, AnChieta, RQm�iânà1a, Herval Velho, campos No- t
voo, Capi;::lZál, Santa Helena, Jaooril-, CçncórdJa, Catar.- �

,duyas, Ponte Serra<.l:a, Coronel Passos Mala, Agm. D�ce l
Ri!]. l:Ia Va.rgem," PaÚ!Íares, Marcmllas, . RdllChu ·(jrande-:.
Alto, Bela Vista, Barrá· do Ye!'.du; VOlta G:ande,. Mnrl'!e­
lino Ram.oo, Viadut.os, Gauraqta, Etechim, Fa;XmaJ ·do;>.,
uueae,,; Áliu)((;re, Ãl!;lUlll, Coruune.lei."" Alta, AOelaruo L:\L
Passa (ias Antas, Sao JoP..!;UUU, .Amta . Garll.laldl, AMou
B<itlSta•. Urupema, Cerro.Negm•. Urubici, Okwilio CO!!r....

, IO.lil.lkraft; ArrulO Ti"ülLa, l:$a.ntu AntÔlU.O, tib.no Y'j!ü:m í
(Cantu), Herciliôpo!is, ,Anta Gor(ia., Sao Peó"9, TaQ'ilarJi J
Verde. QUIlómetro ·''trinta. ,MacHllrlL-

.

:.
.

,
Barra Grande - ItapÍ!jani, _,.;. Gira.l Alto � Dolll

Vizinhos'- Se,de Piíihal. - Santa: Lu�a :- -sao \ra�
lentin - Nova Conbórdiá' �. Rio (l{) Ma\o -' Alto vé- '

rê _; Sedé Verê _ Aguas do Verê :..: Ver!!;?;inh0 - í::a:l
Jdrge dei oeSte :_ Vk;ta ÁlegÍ-e ._ Campagnoni'_:_ B.lá
··'runa. - Rio Verde - Tatetos ;_, Tracutinga .

...:.. MM�
cianópolis fRi9 daS Antas) -' Santo Antonio -. Rio
Glal'o - Pérola do Oeste -'- Planalto - Capanf'.ma _

· Sác, Lúiz - Santa C1ax:a - P.M,. ":"upion �.'S9nta
Rosa.- Flõr.da Serra (Medianeira)" -' Jacuti'nga .­
Amperê . .....; .8a.randi _ Santa Isabel'';': Réalez9. -

Marmelândla - lreõnidas Marques' - Em�as Mar.
ques ..:...... Novà ÉspeTlUlÇR � SalCO Lontra - NllVa
Prata - Vará - São Lourenço D'Oes:te _...;. i;!ão .Jorge
- Salgado Filho: - JJlrdillópolls.
EM BLUMENAU· E FLORIANOPOLIS: 'Estações &0-
doViárlu,

Para Curitiba, nôvo' e eficienté servíÇú de des-
pacho com entrega à domiciUo. l

"_':�:J

titular da Pasta da Fazenda que a medida se es­

t�ndcr� a todos os outros Estados, sempre com
fínancíamenro pela Caixa Econômica visando' n
estabilização dos preços dos gêneros e utilidu­
d�s de primeira necessidade e a baixa, propor­cional dos custos de operação na comercialízu-'

. ç50.-

logos e Cientistas S6ciais do
Popná, fundado em 1967
t ;ruJando os sociólozos bra�
sileiros mov;mento de pro-
fundidade d 1 classe. Falan­
do à renort-igem, o Profes.
P;' Coret disse.:'ter visitado
São Paulo. Rio GraiÍâk dô
Sul e Guannbara 'recebendo'

:>poio elos sociólogos lccaís,
havendo m:mifestações de
outros Estados ainda não vi.
aitados, acreseentandn que o
Brasil tem nef'essidade d,�
sociólogos, principalmente
�ace às mudanças sociais que

,
I'stão oCQl-rendp,.. atgútnas de
forma l'udieaI",'

cínco para frente, O co­
munismo mundial chega-à
e,. após termos' tomac',o
conta de todos 0<; países
Co mundo, haverá a g"a:l­
de mig!ação no mundo.
Fíaverá a deporta{!lW e a
troca de populaçõ'es força­
da",

- Pankow empenha-se
em apDiar, ambiciosamente
a campanha de propagan­
da que Moscou trava con­
tra Bonn, Os "slo:jan ,"
plincipais desta propagan­
da feita em estfo goeroel­
siano e recor:endo às mais
des:avadas mentiras in­
sistem na vontade de "re­
vanche" da RepúbLca Fe­
dera: da Alemanha e<' na
sua cobiça àe obter armas
nucleare" Pa.ra demons­
t:ar a proced?ncia da sua

prop:<ganda. o, agitac:ores
. da chamada "República
Democrática Alemã" for­
jam documentos falsos, se_

gundo os quais a Repúbli­
ca Federal da A'emanha
prepara um, ",B':tzk iég" ,..­

contra (} "campo socialis-

ta" Já que; porém, êste
argumento, após a invasão'
soviética da 'Checoslováquia
não "pega",' os serviços de
propaganda de Pankow in­
ventaram uma nova edição ..

do ve ho tema: o govêrno
de Bonn estaria p :'ocuran-

.

do obter armas atômica,'
para a "Bundeswebr".

Georg SUbi. o suostituto
.

do ministro das Relações
Exteriores da chamada. -

"República Democrática
Alemã", por oca1;ião de uma

recente entrevista que'
concedeu à imprensa de­
clarou .que a Repúblic� Fe-'
deral da Alemanha, em co­

laboração com outros paí­
ses, está preparando uma

bomba, que graça, à ob­
tenção do acõrdo c'os alia­
dos, mais tarde serviria co­

mo arma tática à disposi.
.ção da NATO. Seria �-c
o motivo da hesitação de
Bonn em a�sj.nar o trata­
(11) ,óbre a não-prolife: a­
ção das armas nucleares.
Para demon' trar essa afiro
mação, Pankow prometeu
"produzir" os documentv.s
"comprovante� '. :(A:;ência
S,I.B,),

Divergências entre
Brasil e Argentina

R;D (VA) - A aCU$OCÕO do i rr,,:>rensa de
Buenos Ai res de que os

�

obras hicire;!étrica�.
b:'osileiras ameaç·am a vazão do rio Paraná.
em território argentino já nco é o único ma ..

:

tivo de tensõo nas relacões do Brasil com o

Argentina. As diver9ên�ias que se verificam
na V Reunião da Comissão Especial Brasil­
Argentina de Coordenaçõo (CEBAC), que se

realiZlo no Itamarat\, constituem um segun­
do obstácu 'o às boas relações entre os dois
países.
Ao contrário do espe�a­

do o desenrolar da. leu­

nUlo tem aumentado as di­
-

vergências no lugar dB

superá-las Elas se l'esu­

mem nas 'diLculdades en­

contradas pelas duas par
tes pa!"a. obter uma. fór.

mula de equi íbrio no in­

tercâmbio comercial. uma.

vez que desde 1961 a Ar-

gentina vem' mantendo'
um superavit nunca infe-
1':01'" a 30

.

milhÕes de dó­
larc·s,

A c,ontrapartida
A e'co'ha dos produto3

que o Bra.sil venderá â Ar­
gentina para comp.ensar aS

no"sas importações de tri_

go - um milhão de to­
neladas por ano - é que
c.,tá faJzendo com que a

reunião da CEBAC se p:'o­
longul! por um período
muito maior co que o fi.

xado, Os vários prazos
marcados durante a sema­

na foram a-diajos dive;'­
sas vczes, atê que se fi­

xou para a próxima terça­
feira o seu final. Mas, a1

informações eorrentes são

de que, nifiei mente, antes

de sexta-feira a. delega.
ção Argentina' voltará para
Buenos Aires
Como se não ba,taõse O

deficit brasileiro o prOble­
ma foi agravadO' durante a

semana com a· reivindica.
ção argêl1tina p3l'a que o

BI'a"il compense. enl 196),
a cómpra de tr go que não

pôde ser efetuada eUI 19G8

porque a produçã:l daquc­
le pais neste ano não Li
WiÍch:r{te para inLg aljz ,r

a cota de um mJhão de

toneladas,
O trigo e o deficit b a­

Si eu'o, as razões das in­
terminav�h discus�óe5, não
podem, porém, comp.ome­
ter a reunião, pois amoos
os países prezam bastante
[I:; suas relações com:).r­

dais que af,seguram, para'
a Argentina, um mercado
garantido de trigo e, para
o Brasil uma fO:lte de ex­
portaçõe� de 'eus ll1anufa­

turados, at:'avés das facili­
da::les concedidas pzla As­

sociação La tino-Americana
de Livre Comérc:o
(ALALCl, Mas não há dú­
vida de que, �e o proble­
nu Pro"ldcl1ci,1 éo :n!:(l.�1l

será cortar a comp�!L de
30 milhõ�s de maçãs ar­

gentinas qUe faz anualmen.
te uma vez que ;:t possibi�
lidade de vender mais p; 0-

dutos siderurgicos foi a­

fastada pela ia ta. de con­

dições da indust.ia bra i­
leira de cobl."Ír todas as ne­

cessidades argentinas, 'Sen­
do assim sobra' ao BràSil
a �ituação de fornecedor
de café mate .si5al e ma-'

delra, �lém cl� alguns .pro�,
dutos manufaturados.

Rios
Fontes do It.a.marati a-'

fastam as especulações de

que as dificuldades encon�'

tradas na reunião se de-
.

vem ao problema da, obra>,
bidrelétt'icas brasi eiras. e à'

vazão dos rios argentinos.

�="=:='=�====�=-=====-=-============='"'==
1§:O(;I�L,OGO§
PIA. A:tE

I Rádio Nereu
Ramos

BLUMENAU

NO VALE'

• Leia
• Assine
• Divu1gue .

"Cidade de Blumenciu·

Homenageado'
Uib Cherem
A Câmara Municip:>J de

Videira realizou sessão so­

lene ná manhã de '!'ába.do
a fim de fazer entrega' ào
Secretário Dib Cherem, d",
Ca�a Civil, do titulo de "Ci­
dadão Videirense", ex-re.
presentante . daqude muni­
cípio na Assembléia' Legis­
lativa do Estado, A home­
nagem foi prestada pela
unanimidade dos vereado­
res de Videira sendo a
se�são pre ldid� pelo Sr,
LUiz Ferlin
Na sexta-feira,. o Sec�e­

tário da Casa Civil estê\'e
em Campos Novos' onde
paraninfou as tunn'as . de
formandos do GináSÍQ. 'ln­
dustrial e do ColégIo' Nor­
mal do P�tronato Án:<:iJiar
ti:l,iucl� lllllnicipio.

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



respectivamente, foram

yisitar uma, colega; re­
'sqlverarri, ,em . nLtnler::>
4e cüico jovens: ba­
nharem-se nas águas do

traiçoeiro Rio.
Não se sabe como,

em dado momento as'

,duas jovens' desapare­
ceram. Imediatamente',
foram iniciadas as bus­
cas, tendo sido soltei­
tadó, Inclusive, a pre­
sença doCorpo de }�om­
beires de Blúmenou, o

qual acorreu .ao local.
rninutos após o chama­
do.

Injoslltus Pratiradas Pela
"Ilhota" ,Exallilm Mais de
A reportagem da "CIDADE", tomou co­

nheci�ento que mols de 150 operários da
Prefeitura Muniçipal de Ilhota, estão des­
contentes e desencantados pelo inseguran­
,ça do. seu trabalho, no Prefeitura doquê.e
Município.

Em situações assim,
segundo informações
que colhemos estão

aproximadamente 1 �O

opérárlos, uns, ínclust-
ve, tendo. farnílía nu­
merosa, as quais não

gozam dos seus direitos
previdenciários, como:

Salário-Família, l3' �á­
'lá,rios, Férias, o próprio
Fundo de Garantia por

Tempo dé Serviço, e o

principal, o registro dos
anos de trabalho, para
a tão sonhada aposen­
tadoria.

Porém, o mais grave
de tôda esta si tuaç}o
insustentável, está no
fato de terem os ope­

rários da Prefeitura' de
Ilhota, os seus paga-
mentos atrazados, (Is
vôzes , em rnn is de sete

meses. Além dêste l<r
mentável quadro que
acabamos de apresen-
tar, como .retoque l inal,
um cidadão de Itajaí,
que se diz Contador e

de nome Ralf Raimun­
do, está cobrando cin­

qüenta cruzeiros novos

para reunir a documen­
tação dos já explorados

operários e

Agência do
Nacional de

enviar a

Instituto
PrevidênPorém, somente ils

18 horas foi .encontra­
do o corpo de Tereal­
nha Borges, filha 'de
Bertoldo e· Anita BOl�-
ges, residentes em Bar- E'.. d'

'

IS a situação ,JS
Ta do Rio Zenning, E, operários: muitos ga-�ls 21, horas" .com o trá- dnhanc o somente o sa-
balho Ininterrupto do, lárío mínimo, suas Car-
Corpo de Bombeiro, foi ,t teiras Profissionais não
retirado o, corpo da s�- , estão ' regulamen tadas
gunda jovem,' Terczl- com o referido Contra­
nha Vitorina de 16 anos to de Trabalho, nao
de idade.

'

tendo desta forma, os

operários, direito i';"
.

vantagens'estabelecidas
pela Consolidação do
trabalho.'

'

(omissão
da ACIBr
BRlUSq'JE (Da Sucur­

sal) - E5têve reunida na

tarde de sexta-reí.a úttlma
a Comiôsão de Ornamen­

tação da cidade, na sala
de reuniões da Assoeação
Comercial e Industria! de

Brusque. Presentes
..
aérn

da imprensa escrita e fa­

lada. os memb 03 da Co­
rnís ão, srs , O"C'3.r Gu 'ta­

"O Krieger, Roberto B,!' n­

chírn, João S�hoenn;ng,
Vict,or 10'1!'e;�o, Pe F'là ,

"ia Morelli. Eh ico Conto­

siní presidente da ACIB e

Ernesto Bianchrri Jí,n'Jr
chefe do Almoxarifado da

Prefeitura.

Entre os vá ias tópicos
debatidos na le:ll1:ão, sa­

lientamos o apêlo que fa­
zem os membros da coms­

são a todos o; brusquenses
no sentido de que orna-

"Escola Esperan�a ", da Garcia, Expõe
;Trabalhos lanuais Dos Excepcionais

� ESCola EsiX:r�nça, no bairro do Garcia, nue abri.
,

i,'a
.

os �x(!epcionais de Blumenau desde ante�onteni
.c:xpõe, QS trabalhos manuais �aJJÍuelas crianças.

"

ç:>s um .poueo' mais seme­

Ihántes às milhares de OU­
'trás cll:'nçps do rlilindo, que
são perfeib;s física' e men�

,

talmente ,

,

gàdas professôras daquela
escalá, se, esmeram 'em pro­
porcionar às cl:ianç;ls que
possuem' 'deficiência. fÍsiclis
e rrÚmtais.' Trahalho abne­
gadó qUe trás um fio. de es·

perànça; uma loue� tent. u­
va de tornar' àquelas crlan-

"

Justamente nestb mês de
Natal, em que .estas erían­
ças éxcepcin,nais não são Ca�
);Ines, dÉi terem.as niesm�s
alegrias; de sentirem a meS­
ma inenarrá"el, émoção
diant� de, um presénte� d'o
que:1S outrlis crianças, �
que, . nÓS lristam0s a pupúla�

I

Promoveu I
"Semana da Saúde

Obteve pIem) êxito a Semana da Saúde, realizada
,em Ibirama. A promoção t!!ve a finalidade de desper­
tai o povo daquêle progressista Munjcípio, para a ver­

minose e suas graves crnsequências que nã.o combati:-
"

das, cada vez mais representarão entraves ao deseu-

volvimento econômiéo e social da região.
' '

Para encerrar a semJna

c;la Shúde, reuniám-se no.! sé­
de .d�. C,.llninidade Evún<>.é­
licá autoridades e pesso: s
Iej}resentatlyas de <L.�t!l'S'Js
setores da cIdade de Ib1rama A divulgnção do progra-
A coordenaçao dá reuniào ma contou com a colab )1'8.-

este"e a cdrgo da' senhura ção do Lions Clube de 1bi-

Jaruce ruglietto' Deuchcr, r?m'l, que foi um dos gran-

"Inspetora Escolar;
.

esbndo des responsáveis pelo êxito

;;presentes o senhor Ad,)lfo "desta promoção.,
..

Koelbel, Sr. ê Sr.a. .Martin
''',

Schmoelz, Sr. e Sra. Pedro O Depart�mento Nacio-

Wiggenhauser, � Dr.' RóU nal de Endemias Rurais, e(l!-
Kretzschmar, presidente do
Lions Clube, Dr. Haroldo
Radloff, Diretor do Ginásio
Harmônia, Dr. Ivo MUeller
e senhora" Dr. José B.�irial·
do Xavier, Sr'. Enio Mene­

ghelli senhora Cordula Sch­
mtdt, senhorit",s, Mndalena
Cl�sen_ :M:lIrilise da Silveira,
ApolÔú.ía K'ilhl, PaImira Pi­
sà e Dr. Otto'D_ , Kiehn 'e,
finalmente senhorita Polô­
nia Martins, da Acaresc.,

Durante esta última reu­

nião da Semana da' 8:Júde,
em Il;lir�ma os presentes
trocar"m idéias sôbre quais
os meios de combatel" a ver­

minose, vis"ndo me.lhorar
cadi\ vez mllis as condições
san,tári:ls da população.

COI:{Itou,se então, fo1'­

m�r uma comissão de s�úde
para atuar juntli ao meio
rural e obter a o doação de
medi.das profiliíticas .

DUl"<1nte t,ôda.a Semlln�
foram proferidas' lrtlportl\n­
tes palestras com os seguin­
t(·s tmn'ls: "Cuidarlos e 'Hi­

giene d(js Dentes;';; "Dcsi-

Art. VIlI

,

Fica Decréf�do:
Que o' homem, é um ániínal
que ama

que todos,
deverão amar a. todos. '

Sem exeeçõesi" sem concessões.

e por isso é livre.

Art. Ix.

Total

Decreta,'
Que, o Mundo é uma.boJa que gira .

Que a Terra é um ianlim de flôres .

Que o céu 'senlpriJ será azul...

Art. X

dá home!!1

Pôr decreto irrel'ogái'el:
Fica EstabeJecido,
Que os, Homens serão irmnm.
Que todos. ,Brallco�' ii prelo,� e

amarelos terão o :sallgue verlllc.lJ!O.

Parágrafo úllie;':,

Decreta: (para exíg/Jllcias de r;?i!U'ls)
não haverá mais prisões
não havàá mais prp.�os�

. ,_.- .-

Pr.azb, de MÍtÚl dIas pam ;eiT.<tr
"

'
,

'

a páíal'ra escravo dos dirtollârios',:� .";

do lôdo, enganosa das bôcas.
. '"

Art. Xl

o Afundo, será ei�r/l('; .

O Afundo �ã<) 'ferd. dimellsõe<
O' iHundo será pur" r;'p,n lima

[16grinía
,O MWldo será Ca'mo C,,':T� ""'1

[sorrüo

Art. XII

Nadll será proibido•.•
Nada selá el·jgido ...
Nada serd dUl'idado..•
Tudo serrl permi'ido._.
Tudo, será perdoanl1... "
Inc;(usive, 'Ião ticeitá,. n' ...i,,, (n;

,

'[e.rri',,'
Par�ígJ'afo fítu.!l: só' 1I1n(1, ('()if", J:�(J ,

r "miM,1a .. "

Amar sem amo!'!

,'óptica Heusi

i ção blumenauense à pr�sti�
-giar .esta exposição, çOlnpa­
recendo nos 'horárt. s 'das '8
às 12 horas, é d s 14 às 17
horas -;rfim qe poderçm-'r�i.
mente avaliár o esfôrçe. '��

f ".
' -

.

"-"�,,,
'. . ';�,:

quelas crianças em se adap­
tarem à ' sociedade à qual
pertencem.
A Exposição. dos tr b i­

. .,-lhos +m-muala "dos Excep­
cionais de Blumenau, deve

tratação", "Aspectos Gerais
de proteção à Infância".
"Verminose do Homem e do
Animal".

,

ser realmente prestigiada,
pois estará Sendo o m ior
presente de Natal que pode­
mos oferecer aos Excepcio­
nais, Valorizá-lo, valorizan­
dó o seu trabalho.

"

tuou 1,503 exames de fezes
no interior do mUl1lt:lj)lO,
constatando um Índice de
vel-minose de 8:> por cento

o que realmente atesta a

gr, vidade do problema de
saúde na região.

A farmácia Mueller Ltda.
colaborando decisivamente
p;,ra o sucesso desta pro­

ffiGção, vendeu no decorrer
da semanp vermífugos a

preço de custo.

Enfim, todos co1abn:ra­
ram p�ra o sucesso absoluto
d� Semana 'da S�úne de Ibi­
r°ni'�. a('onte�impnto que

por certo' será reprisado n:)S

próximos anos.

o Filme da FAMOSC
o senh0r Milton Ba.rra­

cam, da iNTERFILMES da

t:apital dos Pampas se en­

contra em Blumenau, com

<l cópia-bruta. do filme da

V FAMaSC, e que dentro

dos próximos dias, deverá
ser apre entada aos Dire­

tor� da COEB.

o referido filme, em sua

totalidade deverá ter a­

proxlmaaamente vinte mi­

nutos e, apresentará tôdas

as festividadese relativfJs. à
realização'em B umenau da

V Feira de Amostras de

Santa Catarina, desde o

desfile de inauguração aoS

mais be"os stands dos pa­

vilhões A e B, armadOs no

bairro da Velha.

VEíCULO 1ro CORPO

QUEBRA ,A DI�lE�ÇÃO
Na manhã de outem o Tenente Schüler, co­

mandante do destacamento da Rádio-Patrulha
bem como do Corpo de Bombeiros de Blumenau,

, ,Mq. , FiJtog.
'FELPUD08"

BlUMENAU - se.

toalhas

TINTAS
LUXFORDE, .

"

. pana Automóveis e Construções,
',Secçcô especializada da

'

na

sot� MERC. SOME LTDÁ.

Rua 15' de Novembro�] 139 - Blumenau

ApÓS esta apresentaç'õo
a fita soIreu3. pequenas mo

dificaç6es e será exibida

em quase tôdas as gran­

des Capttais bra ileiros

numa. distribuição que está

sob a responsabiídade da

própria Interfilmes, emp ,'ê­
sa cinematográfica aue já
filmou também a IV FA.

MOSC, em 1965.

I'releil ura
158 Operários!

ela Social de Ita jní.
com .o intuito de õune­

nizar os sofrimentos

dos operartos da Pre­
feitura Municipal. de
Ilhota.

de Ornamenta(ão
,

Estêve Reunida
mentem suas res'dêncías­
com motivos natalinos pa­
ra maior be eza da cidade
durante os festejos de Na­
tal e Fim de Ano Deve­

rá a Prefe!tu a €mtelezar
nos próxímos dias tõda as

ruas centrais da cidade de

B':usque e 'também as casas

comerciais deverão colabo-
1'0.,. na ornamentação de
B" usque,

comerciais e dos particula­
res que já efetuaram a or­

namentação de suas resi­

dências.

Nas. proximidades da fes­
ta de fim dé, ano. deve á
o centro de Bf.usque rcar

quase que completamente
ornamentado com be í -

sírnos enreíres e Iuves co­

loridas, que despertarão a

atenção de to.tos os que
transitarem pelas príncl-.
pais ruas' da cidade.

.
Salientam também o es­

fôrço de diversas casas

.ESENH.lta ABN
ASSEMBLÉIA

A composição da futura Mesa Diretora da Assem­
bléia Legislativa do Estado vem merecendo atenções
gerais em face da decisão do MDB de ab-ndonar a

idéia, de obster-se da votoção como aconteceu no ano

passado e disputar a eleição da nova diretora.
Assim é que - consequência dos resultados das

úlfim+s eteiçôes municipais do Estado as falagens do

ex-PSD e da ex-UDN, terão os seus candidatos:
de um lado o atual secretário Deputado Fernando

Viegas (c:x-UDN), pleiteando a presidência.
de outro lado informa-se que nõvo esquema será

formado pelo ex,PSD na base dos deputados Zanyy
Gonzaga, líder do govêrno, e o deputado Celso Ramos
Filho Presidente da Comissão de Ciência: e Tecnolo­

gia.
Quanto ao MDB, embora não oficialmente, sabe-

se que os seus componentes da bancada do Legislati­
vo aventam a solução de candidatura própria na ex­

pectativa de côlher parlamentares, desagradados da

luta que se trava dentro da ARENA.

Vestibular de, Agronomia
Inscrições Abrem Dia "16':
Poro o Rio Gonde do Sul

,

'

As inscrições para o concurso de h-bilit.-ção às
faculdade de ciências Dumésticas, veterrnaria e

Agronomia da Univerdade Fcd. 1{.ural do R. Grande
do Sul, será realizada no período de 16 à 31 dó cor·

rente mês. Durante a prim 'ira quinzena dE.: janeiro
do próximo ano serão realizados os exames do con-:ur­
so citado.

Existem 160 vagas para Agronomia, 60 pnra Ve­
ierinaria e 60 para ciências domésticas. A inscrição
deverá ser 'efetuada no período de 16 á 31 do,mês
andante, no Setor de; InfornEções da Sccl"<.!Lria da

Agricultura, na capital do Estado.

Congresso Internacional

É possível que em 1969 no congresso internacio­
n'!] de apicultura a ser realizado na Alemanha, a api­
cultura brasileira seja representada, e acê.SO seja con­

firmada tal representação é possível que' aspéctos apí­
colas do Rio Grande do Sul e de Santa Catalina, se­

jam os representatIvos da 'apicultura brasileira, por­
que efetivamente, onde a apicultura tem, expl'essõcs
de produção é nesses dois Estados.

O detalhe na liderança dos trabalhos que são rea­

lizados, aponta que em Santa Catarina, os conheci,

mentos científicos aplicados à épicuItura já são de re­

percussão internacional nas Américas haja vlsto, que·
agora mesmo entrc nós no Projeto Apicultura, um

técnico do Ministério da AgriCUltura daquêle país é

treinado numa programação avanç�da onde elemen­

tos teóricos e prático de inseminação ari.ificLü em

abêlhas.

A boa situàção e adiantamento da apicultura ca·

tarinense se deve aos estímulos, que o governador
Ivo Silveira têm colocado através da Secretaria da

Agricultura, à disposição do Projeto Api�ultura. e

também porque, o titular d"quela pasta LUIZ, Gabnel
executa a program"ção no sentidn objetivo de que se­

ja útil como fonte de renda à família do produtor.

agricultores
fazem Curso
Um grupo de Agricultores de oito Mun.i­

cípios do Vale do Rio do Peixe, foram trei­

nados por urr:r:J eqúipe, de médicos-veteriná­
rios em primeiros elementos de defesa, sa-
nitária animal.

O curso foi obj,etivo e de regime intensi-

vo com a dur-ação de dez dias e, teve o cc­

ordenacão do Engenheiro Agrônomo Dalmo

Rogéri'; Varela, administrador do Centro 'de,
Treinamento de Videira, onde funcionou tô­

do o operação prática, e teórico daquê;c
treinamento. '

DE
FERE
B'OMBEIROS DE BLUMENAU

, '

TE N EN TE SCHüLE,RE o
acompanhado de mais um soldado, empreendeu
viagem à Capital do Estado.

Nas pi'oximidades de Tijuquinha, antes. de
Biguaçu, o Ford F-lOO teve, a sua barra da dlre

ção quebrada, ocasionando desta forma o capo­
'tamento do veíCulo por diversas' vêzes.

O Tenente SchüJer sofreu escoriações pe:ü
corpo, porém, sem maiores gravidades, e o seu

acompanhante nada sofreu.

O veículo do.Corpo de Bombeiros. em vir­

tude do canotamento, ficou bastante danificado,
com prejuízos de grande monta_

Ainda na tarde de ontem, o veículo foi

"guinchado" para Blumenau, onde sofrerá os re­

Ifnros- que se fazem nccess{lrios.>

�)f.�__1r_'i$fi�J!i�,j,"
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Projetor Fixo

Auto Cabin Luxo

Controle remoto

NCr$ 42,94

mensais s/

entrada
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